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ĉ(i$tâ miU0úpff
Um potro que nasce com o "mal das
iuntas"... uma rês que se quebra^ por
ter ossos fracos... uma porca que perde
a barrigada... eis fotos que ocorrerp

com freqüência onde as terras são pobres
em Cálcio, lodo e Fostatos - elementos

indispensáveis ò perfeita saúde dos ani
mais. E porisso que a Mistura lodo Cál
cio Fosfatada é usada, há muitos anos,
nos maiores centros

criadores do mundo.
Siga também êste meio
seguro, fácil e econô

mico de valorizar o seu
gado e aumentar os
seus lucros em carne,
leite, ovos, lã e tração'

Pedidos à

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Pi. Sen. Feij(). dO Sol )i'elo ja S. Paulo

Êconômico no cüstò..

• • • ^ .Cr$, ,
Sacó^ d ei 4p. q ui íos 220;00

10 7Ó,Ò0
5 " ' 40,00
,2v'18,00

" pir m qòüò io,oo
f-gié;ríeroÃô'- hois
^resultadosJ •'v::.--"

Í0".S3I
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DIRJETORIA

Presidente - Dr. Ldifayett* Ál
varo de Sonza Oamarg^o.

Více-Presldent© - Dr. Mario
Masagão,

1.0 Secretário - Dr. Bernardo
Gavião Monteiro,

a.» Secret. - Dr. João Baptt»-
ta Lara.

l.« Tesonr. - José O. Moraea.

a.» Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Souza.

DIRETOR-GERBNTH

Dr. Arnaldo de Camargo.

CONSELHO CXINSULTIVO

Eliseu Teixeira de Camargo.

Oel. José Rezende MeIreUoa.

Antonlo Bento Eerraz.

Joaqnina de Barres Alcantara-

João de Moraes Barro».

Servnlo Pacheco • Silva.

Osny da Silva Pinto.

Orlando do Barres Pereira.
João de Caatro Qnlmarães.

SUPLENTES

Dr. Nasr Martins.

José Procopio de O.' Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado.

Francisco pereira Liasa.
Francisco Galvão Bueno.

Antonlo Fachardo Jnsquolra. •-

MÉDICOS VETERINABIOg

Dr. Celso de Sonza Melrelles.
Dr. Lula Berardinelll.
Dr. BrasUiaao Cândido Alves.

TÉCNICOS

leite H DBRIVADOS e
CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidells Alves Netto.

CARNE B DERIVADOS
Dr. Pascoal Mncciolo.

AGRGSTOLOaiA

Dr. Breno de M. Andrade.

engenharia rural
Dr. Laercáo Osse.

AVICULTÜRA

Dr. Henrique Raisso.

GERENTE COMERCHAL
OMe Plessasaan.
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^ txaca leiteira e o- cuiíto-

dty tiU&' de íeite

\iAò-áuHdO'
FIDEUS ALVKS NETTO

Neste comentário vamos bater mais uma vez

numa velha tecla: "quanto maior a produção
de uma vaca, menor o custo do leite produ
zido".

Isso, nos seus devidos têrmos nunca soou
tão alto como nos dias que correm e naqueles

que em breve chegarão.
As perspectivas de fornecimento de trigo,

pelo menos as que veem nos jornais da época
(Julho de 1946), são as pelores possíveis.
Com Isso mais complicado ainda vai ficar o
fornecimento do escasso e fugidio farelo e fa.

rellnho de trigo.

A última safra de algodão foi reduzida.
Consequentemente reduzida e insuficiente é a

torta à disposição das nossas vacas leiteiras.
Mais problemática a época em que essa torta
alcançará o último coxo.

Sobre mão "de obra nem é bom falar.
Esses espantalhos todos fatalmente estão a

sobrecarregar cada vez mais o custo da ^pro
dução do leite. Na marcha em que vamos, den-

•tro em pouco o custo sô da mão de obra será
tal que, para custeá-la será preciso que o
preço do leite seja multo mais elevado dO que
atualmente. Ora, é bem verdade que o preço

do leite para o consumidor, o tabelado bem
entendido, embora, tenha subido. considerável,
mente em relação aos preços de antes da guer

ra. não acompanhou porém a dos outros pro
dutos alimentícios de primei,
ra necessidade. Ainda poderá
subir, porém nunca o sufi
ciente para equilibrar a vida
atuar em nossas fazendas,

pois, os preços das utilidades
não param de subir. Do modo
como vão as coisas, para equill-

(Conclue na pag. 34)
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Grã 4,00 em todo o Brasil.

Distribuidora Internacional Ltda.

Gx. Postai, 3542 —Rio de Janeiro

EIS AQUI sua revista, leitor amigo. Nos números anterio.
res, apelamos muito para você, no sentido de cpmiinicar.nos coni frnn.
qaeza sua impressão sobre as modificações que começá^vainosi, então, a
realizar nela. Já recebemos muito, desse concurso. Você não falhou
a nossa confiança. O que está neste, e o que você, irá encontrar nos

números vindouros, tem muito de sugestões suas.

Mas, se recebemos muito, não recebemos tudo — há bastante ainda
<iue melhorar, até que você tenha em mãos, cada mês, a revista per.
feitamente capaz de fazer.lhe companhia nas horas de folga e de o in.
formar de quanto lhe interessa, dentro dos seus assuntos.

^ Por isso, continuaremos a apelar, em seu próprio benefício, para
seu auxílio. Diga-nos, com lealdade, a que distância a "Revista dos
Griadores" já está do seu ideal, em publicaçõesi no gênerç.

Observe se a nossa revista lhe deixa no espírito, depois de a ter
lido, uma lembrança agradavel, uma noção útil e um desejo claro de
a receber outra Vez, no mês seguinte.

Sé não deixa, ainda, seja franco e amigo — diga-nos por que.

E ajude-nos, como possa, a melliorá-la ainda mais
zemos para VOOi5.

pois a fa-

REVISTA DOS CIÍlADOErs
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OKATjy.i. — Da raça Holstcin-Friesiaii,

puro sangue de origeni, registrada na Associa

ção Paulista de Criadores de Bovinos, soO o n:'
2.439. Pilha de Itayhé Tenente, o campeão da
raça. Eolstein-Frieslan, na Exposição Pacionai
de 1937, realizada no Parque da Agua Branca.
Originária do plantei do grande criador patrí
cio, Dr. Vicente Oiaccngline, hoje pertence ao
Dr. Joaquim de Barros Alcantara, proprietário
de excelente rebanho de Holandês, na Pazepda
S. Pedro, em Caeapava, Estado de 8. Paulo.

GRAVHA, controlada pelo Serviço de Con
trole L^eiro da A. P. c. B., com 2 e .3 orãe-
nhas diárias, em 365 dias, produziu 7.104,725
quilos de leite, e 301,125 quilos de matéria
gorda, dando ira média diária de 19,465 quilos
de leite com 4.24% de matéria gorda.

6RA.V7\ A é a primeira campeã paulista cm
quantidade de leite e matéria gorda e parabéns

• . C. B. por mais esta sua iniciativa em
ai o 8ei liço de Controle Leiteiro que, ines

timáveis serviços prestará à mclhonia do nivel
"0««o rebanho leiteiro. A "RE-

DOS CRIAD0RE8" e.itende também as
suas congratulações aos criadores Dr. Vicente
Giaccagline e Dr. Joaquim de Barros Alcantara.

PERMUTA Pesejamos _estabelecer permu-
• i-evii8ta.s . similare.s.

* 4 ★

W"

^^5imp^&anxlo
DO QUE SE PUBLICA EM LB^ROS, REVIS
TAS E JORNAIS, NACIONAIS B ESTRAN
GEIROS. ARARTAAIOS PARA VOCÊ ESTES
TióPICOS. SE ENTRE ELES NÃO ESTRER
O ASSUNTO QUE LHE INTERESSA, COMENl-
QUE-NOS, E NA PRÓXIMA CAMPERE-UOA
O SATISFAREMOS.

D _ _ « Duas coisas nô terreno eeo-rrcço mínimo e
... . nômico estão patentes: umafinanciamento ^ produtor rural (

necessário garantir um pr«-

ço mínimo para os gêneros que cultiva, e
outra é qufe sem financiamento a nossa agri

cultura 8 a nossa pecuária não vencerão a

crise corní que estão heróicamente lutando.

A fixação do preço mínimo para o lavrador
parece que se fará. O fiüanciamento, quei

ramos ou não, terá também de ser feito.
Acüsa-se muito o Banco do Brasil pela par

cimônia- com que tem atendido às solicitaçOe?

dos lavradores e dos criadores, principalmen
te destes últimos. Em depoimento prestado
perante a Comissão de Investigação Econô
mica e Social, da Assembléia Constituinte, o

sr. Gudesteu Pires, diretor da Carteira Hipc-

tecária 'do Banco do Brasil, procurou demons
trar que a acusação não é procedente. Apesar

de simples banco de depósitos, e sem grande''

disponibilidades para atender aos financiamen

tos da lavoura, aquela casa de crédito, afir
mou s. exa., tem' empregado nesse fiuanci*
mento qpantia • superior à que empregou

Carteira Comercial. Além disso, diante d»

crise que sofreram os criadores de gado, tem
usado para com os devedores pecuaristas da

maior tolerância. Já lhes deu, espontancamo»
te, cêrca-de um ano de moratória, e sempre

REVISTA DOS CRI.inOHH
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Palriniônios como êsle

PRECIS/IM SER PROTEGIDOS
Todo criador sabe o que vale um
animal de raça. O que vale e quan
to custa... Há fortunas aplicadas

em exemplares magnif cos que,
entretanto, estão sujeitos a muiios
imprevistos. Se você possui animais
de raça, faça o que todos os cria

dores esclarecidos estão fazendo: - '

proteja essa aplicação de capital' " "J*
através da Carteira de Seguros ' - ^
de Animais, mantida pela SATMA,' "
que lhe assegura uma indeniza
ção, eín caso de morte de qual
quer animal de valor.

8 CARTEI/^AS DE SEGUROS: f
. *>. ' ; s • ' jWj

• • .1

V, :f .

• Acidentes Pessoais .
Incêndio
Automóveis
Fidelidade e Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Animais •

Responsabilidade Civil
'* v - * 1

'Mx j Vi •'
•ífe-V.

• • •

,v 14

; y •".

» »•*!'* Ã'
hM
- fjkíitS

• . V / . .

SUL AMÉRICA TlRRÈSTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES
à MAIOR companhia DÈ SEGUROS E.M ÍEU GÊNERO DA AMÉRICA DO SUL - RIO DE' iANEIRO '
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o STEOM AIvACIA.
•• OARtA IIMCMADA."

A "Osteomalácia" vulgai-mcnte conUecid;»

I>or "Cara Inchada" é uma doença dos ani
mais adultos, caracterizada por uma desníl-

neralização óssea. <

Mnito comum no Brasil, a "Cara Inchada"
ataca todas as espécies animais, e em parti
cular os eqüinos, muares, suínos e bovinos.

Etiopatogênlcamente 6 atribuída a um defei.
t<j no metabolismo do fósforo e do cálcio por
deficiência de Vitamina D. E' desencadeada
muitas vezes por uma infecção grave ou demo.
rada. Seus principais fatores predisponentes
são: gravidês, período de lactação, pobreza
do sólo em soís de cálcio (zona de beira-mar,
zona Noroeste do Estado de S. Paulo, por
exemplo), retenção demorada nos estábulos,
coxeiras, boxes, chiqueiros, etc.

Na "Osteomalá(cia" o tecido ósseo é substi.
tuido por um tecido osteóide; os ossos perdem
a sua resistência, curvam.se em vários senti
dos,. podendo sofrer fraturas espontâneas. Os
maxilares se espessam e os ossos da face au
mentam de volume. A respiração e mastigação
tomom.Se difíceis; podem sobrevir contrações
nervosas e paralisias. A perda de fósforo pela
urina é duas ou três vezes maior do que a
quantidade expelida pór um animal são. Fi
nalmente, o animal froco e magro, morre num
impressionante estado de caquexia.

tratamento preventivo consiste
no isolamento dos brejos, esgotamento das
agu^ estagnadas, controle das aguadas. As
rações devem ser balanceadas c conter ali.
mentos ricos em cálcio, ácido fosfórico e Vi
tamina B.

— Prescrição
medicamentosa de Vitamina D em doses altas,
âe sais de cálcio e de fosfatos.

Alimentação pobre em ácidos descalcifícan-
Cálcio, ácido fosfórico e Vita-

«ão « verminoses. Administra-
arsénlco. '̂̂ "cantes à base de sais de ferro e

mtar^^^Tcri —E' a Vtta-
nlrtrasilo'
«entlTo . curauvo
aal» l o.taomaUcla. Cada «m-

z
Vitomla. Da e do
trado do .6

★ 6 *

iitfâS conài-
que as garantias oferecidas e out
ções de contrato são boas, procede

. áébitos.
siadã tolerância no vencimento dos " ^

O financiamento da lavoura devia
tá hojenm banco rural, instituição que, ate gj.gi,ii

houve meio de se criar. O Banco do
oiip talvtt'

tem feito nesse terreno mais do

as cautelas técnicas aconselhassem.

Por outro lado, reconheceu o ilustre
queiro que o número dos devedores pecuar
tas que não têm cumprido os contratos e •
por isto, estão sofrendo execuções, é rea
mente ínfimo. A grande maioria t®®
prido as suas obrigações com a máxí®®
nestidade. Protestou por fim o sr. Gudeste®
Pires contra a afirmativa, divulgada na im
prensa, e até em certos documentos de on-
gem bancária, que o financiamento pecuário
foi ocasião de um deplorável derrame de d-
nheiro que só favoreceu aos especuladores.

Hoje, perante a mesma Comissão, o diretor
da Carteira Hipotecária do Banco do Brasil
responderá às perguntas que lhe forem feitas
sobre o plano que o referido estabelecimento
de crédito assentou para acudir às necessida
des financeiras dos lavradores e dos criado,
res de gado.

E" do maior interêsse o que s. exa. disse, e
espera-se que não cause decepção o que vai
dizer. A questão do financiamento à produ
ção e à criação é das mais ingratas e das mais
delicadas. Dela dependem a sorte dos criado
res e a dos agricultores, e portanto, a da pró-
pria população que come carne e se alimenta

de gêneros que a lavoura produz, como tam
bém a sorte do programa deflacionista que
o governo, ao que se diz, está na firme deli
beração de levar a termo.

Os responsáveis pelos destinos do Brasil
não podem resolver esses problemas de ma
neira rígida, sem atenção aos perigos de uma
política excessivamente drástica, poHtlcs qne
se não for executada com prudência pôde
acarretar ao Brasil males muito maiores do
que os que presentemente o afligem. E' pre

ciso evitar.se a todo custo que a cura seja
pior que a doença, e que no afã de salvar o
doente o mandem para o outro mundo.

("O Estado de S. Paulo")

REVISTA DOS CRUDORBB
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Assegure melhores negócios!
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Os que conhecem os trabalhos do gado sabem
perfeitamente avaliar quão importante é, para o
aumento dos lucros nos negócios pecuários, a saúde
e disposição dos animais...

Pastos, estabulos, cochos, ferramentas, utensilios,
etc. etc. sempre limpos e desinfetados são a medida
preventiva ideal contra as moléstias que tantoa
prejuizos ocasionam aos criadores de gado.

O "desinfetante moderno

e eficaz" não pode ser dispen
sado em todas as gremjas, fa
zendas, sítios, estabulos, etc.
pelo seu alto valor como des
truidor de germens e bactérias. ^

, *• .
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Registro no
Ministério

ria ministerial

o Registro de Lavradores e

Criadores (R. L. C.) foi

reorganizado no Ministério

da Agricultura pela porta
do 30 de janeiro de 1936,

ficando a cargo- do Serviço de Estatística da

Produção.

Os lavradores e criadores inscritos no

R,^L. C. gozam das seguintes vantagens, de

OS C/ MfeCes reprodutores va-
lem fortunas e produzem for

tunas. Ê preciso, pois, alimentá-
los racibnalmente para que se
desenvolvam bem. As Rações
Manah cientificamente prepara
is para-campeões são garantia
inestimável de sua saúde.

HANftH restabelece a saúde e
aumania á produção

mm

* s *

: «

acôrdo com os recursos orçamentários dispo
níveis em cada exercício:

I — Por intermédio do Departamento Na
cional da Produção Animal:

a) auxílio para Importação de reprodu
tores;

b) imunização de Tcprodutores importa

dos;

c) cessão de reprodutores ao preço d®
compra, importados pelo Governo Federal;

•d) serviço de monta pelos reprodutores ^
.cargo das dependências do Departamento N's.
cional da Produção Animal;

e) auxílio para construção de banheiros

carrapáticidas e sarnifugos;

f) auxílio para construção
de silos;

, g) informações e conse

lhos sobre doenças do gado
em geral;

m) fornecimento, a pre

ços reduzidos,' de vacinas, s®-
ros, produtos biológicos, qnt-
micos ou farmacêuticos, e de

utensílios e pequenos apare
lhos de uso veterinário;

i) fornecimento de mu

das -de amoreira e ovos do bi
cho -da seda;

•j) estudos, projetos e ov-

çamentoa para instalação de
- . estáhuloS, banheiros carrapa-

ticidas e outras construções

rurais;

k) auxílio aos produtores
de casulos do bicho da soda;

.1) auxilio para constru

ções de sirgarias;

m) auxílio para a instala
ção de secadores de casulos
do bicho da seda.

II) :— Por intermédio do

Departamento Nacional da

Produção Vegetal:
a) fornecimento de mu

das e sementes selecionadaa

até o limite fixado anualmen

te pelas Diretorias e Serviços

respectivos e com 50 ç;. do

redução no preço de venda,
caso não possa ser gratuita

mente;

^ b) assinatura de acôrdo®

Opara trabalho de destocametí.

to e preparo inicial do sólo,

REVISTA DOS CRlADOHhS
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A SUAPROPRIEDADE
ELETRIFICADA PELO SISTEMA

Sr

Você notará uma enorme diferença, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força
eletrica. Poderá ter uma iluminação farto e
uniforme á hora que quizer. A boa luz protejerà
os olhos de seus filhos, poderá ligar teu ro*
dlo o qualquer hôra. Evita o perigo e O fv*
maça do herozene e das lanternas.

ELETÜtF/PUESUA
PROPPíEDADE
PELO S/STEMA

AEPPA

. . . .Existem centenas de utilidades qua
pôde oferecer a instalação de um WIN<
CHARGER, o qual trabalha, gratuita-
mente para você, tirando energia do.
vento... Terá conforto... ganhará tem
po e dinheiro. Você poderá comprar
um Winchorger agora mesmo, pelo preço
de antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados e em

condições de fornecer todas os infor
mações que nos pedir.

SOCIEDADE ELETRO MERCANTILPAUUSTAitda.
fiUA 24 DE MAIO,32
CAIXA POS TALAS 42

SAO PAULO
(BRASIL)

TELEFONE 4-7842

END.TELEG."SBMPA"

:• - - •
ifl

r-

•



DEBHIKO DESTH EHPH
^<íiáãc3'-3

ADA dia de chuva ê um
dia qnasi perdido para o
trabalhador mal agasalha-
do. £ chove mais de cem
dias por ano!... Cem dlaa
em que seus homens pon-

eo ou nada produzem.. . "esperando o
tempo melhorar". £> nm grande prejuí
zo que está em suas mãos evitar. Peça
h Assodaç&o dos Criadores CAPAS DBI
liONA para os seus camaradas e distri
bua uma a cada um, debltando-os pelo
seu pequeno custo. Assim terá o lucro
daqueles dias perdidos — e não aniscarã
a saúde dos seus trabalhadores.'

TlPO PA0TORIIJ

PONCHE cobre até & garupa do animal,
livrando oa bragos para a lida.

TV. Cri^ 1 metro 10 ema. cada .... 95,00
l>e 1 metro 20 cms. cada .... 100,00

1 metro 30 cms. cada .... 110,00

Tipo AGIRIoOIjA
SOBRETUDO: com mangas e bolsos.

St i Tetl \l tma
O© 1 metrt ao ^ 110,0030 cms. cada .... 120,00

CAPUZ Cada . . . crf 15,00

Associação de Criadores
R«« Senador Efeljô, 80

:: J. Paulo

* 10 *

r- ^^impe^eanda
com aa restrições éontidas nas alíneas a, b.
c e d, da portaria ministerial, de 7 de no
vembro de 1935;

c) compra de máquinas agrícolas, median
te pagamento em doze prestações mensais, ©
a preço reduzido, nos termos da portaria aci
ma citada;

d) assistência técnica em casos especiais,
pelos agronomos do Ministério da Agricultura;

e) preferência no fornecimento de Insetici

das, fungicidas, etc.

III — Por intermédio do Serviço de Docu.
mentação: distribuição gratuita de publica
ções'sobre agricultura, pecuária, Indústrias
rurais, economia agrícola, etc.

A inscrição no Registro de Lavradores ?

Criadores é feita 'mediante o preenchimento

de um boletim fornecido pelo Serviço de Es
tatística da Produção, devendo ser lançados
nesse boletim, com clareza e exatidão, todas
as características da propriedade a ser regis
trada. Preenchido, esse boletim deve ser en
viado ao Serviço de Estatística da ProdnçSo
— iMinistério da Agricultura,. 2.o andar, largo
da Misericórdia, Rio de Janeiro, D. P com
um dos seguintes documentos:

1) certidão de impostos pagos ao Estado,
ae Município ou à União;

2) atestado passado por dois lavradores
ou criadores registrados; ou

3) declaração escrita do prefeito local,
em que se afirme a qualidade de lavrador o«
criador inherente à pessoa que deseje o re
gistro.

O documento será devolvido ao interessado
após 9 registro.

Na imposslblidade da apresentação dos
comprovantes enumerados, o Serviço de Esta
tística da Produção aceitará, também, para
efeito do registro, uma informação dos chefes
de Serviços do Ministério da Agricultura, nos
Estados, confirmando as declarações prestadas
pelo interessado, a qual poderá ser dada na
margem do próprio boletim ou no texto do
ofício que transmitir o pedido de registro.

A informação, quando firmada por encar
Vegadoa de zonas, residências, etc., fica sujei

BBViaTé. DOS CRUDOBSM
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fimewAs . '9,5%

(^Ojífí/kA /9,2Z
iXTmOS^SoAZOTÃm 39, 7%
r/B^As • : /Í5%,
í/M/PAPB Ç,2%\

\

=%es/mDS.'sCacau 'WOmA"

— o ALIMENTO PREFERIDO PARA MIS

TURA !^AS RAÇÕES DE BOVINOS — EQÜINOS

— ASININOS — SUÍNOS — AVES — ETC-

Magnífico para engorda e forlaleclmento dos animais
Cr$ 600,00 porf /, Preço

tonelada ensacodo e pos-
_ td vagão em São Paulo.

<>

Frete — Mínimo — igual
ao do capim e ao do
olfafa (tabelo 4).

Sacos — Codo soco de-
volvido em bom estado
será çreditodo em Cr$
3,00 nos futuros compros.

H(l OMI HCOMENOfl EXPtHíMEMTW. lOS fIBRICÍMTES

tl
f f

DOSAGEM

SUiNOSi

Leitões mamando (até 3 mezei) S%

Leitões na desmama ('3 a 5 mexes) 8%
^apadetes^ ; . 10%

Meia ceva e selecionados . . . 15%

Capados e porcas de cria . . . 20%

. BOVINOS:

Bezerros to%

Reprodutores e vacas leiteiras . . 20%
Outros animais: 20%

Animais novos: 10%

ORQUIMA
IIDÚSTRIflS químicas REüHIDflS S. JL

MATRIZ: SÂO PAULO — Libero Badaró, 158 — 6.» Andar
FILIAL: RIO DE JANEIRO — Rua México, 168 — 5.» Andar
FILIAL: PRESIDENTE PRUDENTE (E,F.S.) — Rua Tte. Newton Prado, 863

)
ORQUIMA

À VENDA NA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES
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^^S2'/77ja.ezean^o. —-
ta ao "visto" do chefe da Secç&o correepon.
dente.

A inscrição no Registro de Lavradores e

Criadores 6 iBteiramente gratuita, cabendo ao
lõiereBfiatdo Ápeiia.& fõrãóc-or CrÇ 1^40 em es-

tamplllias federais -— inclusive um selo de
Bduoaçâo e Saúde de €r$ 0,40 — para o ates
tado que lhe é passado. Essas estampllhas
devem ser do "Tesouro Nacional" e não das
"Exatoriae do Interior". .

As repartições do Ministério da Agricultu-
ra sediadas no interior do país facilitam aos

interessados sua inscrição no Registro de La-

vradores e Criadores, fcrnecendo-lhes bole.
tins e instruindo.os para p seu preenchimeo.
to.

("A Tarde")

Ainda a
exportação...

cando, atingiu

„,?r ^ propositadamente o leite
"f fazenda — porque leite é dinheiroP vemente de trabalho contínuo e penoso.

aenhnr^íL"' em quantos latões de leite o
produzir?^^^ simplesmente porque deixa de cs

ecmln^rf® produzirem com eficiência e
TarínWT V leiteiras exigem uma alimentaçãoraaonal - farta, rica e bem equilibrada.

CONCENTRADAS BRASIL" são
^®í<^"ladas para a obtenção do má-

íortes e sa™<fs^ animais, conservando-os
Experimente-aboje mesmo e nunca mais

deixará de usa-la.
(*en>. Brenno iw. a. Andrade, eng-agro.)

Produto da Refinadora aiRua Xavier de Toledo, if® Ííí®
sao Pavio

12 *

un»aoo(u«auos MASB w

o caso dos sebúB, ainda em
quarentena na ilha dos Ba.

crlffcios, no México, e que

tanta celeuma vem provo,

um ponto que está a exigir,
de um lado, medidas no sentido de afastar as
Bâria.B preocupações qU0 ttBBaltaram os nossos

pecuarlatflB O, dO outro lase. & defegfl da re
putação do nosso rebanho.

Sobre o assunto, o veterinário Blanc d''

Freitas, diretor da Divisão de Deieaa Sanitá
ria Animal do Ministério da Agricultura, fei

as seguintes declarações ã imprensa:

— "Tenho conhecimento de que os animais

exportados para o México
estão em quarentena por nni

prazo superior a 90 dlae. Db-
rante esse longo período, fo.

ram os nossos excelentes re.

produtores submetidos a to.

dos os rigorosos testes clenU-
ficoB, especialmente o que se

refere à febre aftosa, contra

a qual foram vacinados aqui,
no Brasil.

Os animais resistiram sem

pre a todas as provas eonhe.

cldas pela técnica, demons,
trando um estado sanitário

•perfeito e absolutamente se.

guro.

•"Não ha, pois, razões com

base científica em que se

fundamenta a recusa, agora
para todos os títulos estra.

nhavel, dos nossos animais,

em território mexicano.

Outros motivos poderão ser
apontados, mas não terão,

nunca poderão ter agora, ba

se técnica sólida, o fato de

termos em nosso país a aíto-

sa é argumento que não pre.
valece. •

O Brasil não registra pes
te bovina em seus rebanhos

e, no entanto, importou ani.

mais de países pela mesma
infectados. Antes, porém, de

REVISTA DOS CRIADOREa
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Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma criação
atacada de diarréia e tratada com

DinoL Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

o Antl-DUentérieo Dlaal«
kocm, em qoelqner eiteda, Idad*
espécie de animal - nlo tem ceai
indleacOe*: ««mrdade a
temp«> nnnca se estraga.

Oe malcres erladeres de Brasa
as Tanugens do Dlael.

" ""Üll

^ Prefira o Concentrado parania iUro,
qne sal ainda mais barato.

. Preencha o cnpon abaixo o noo o».
Tle. Beceberd nma amostra grdtls.
Nto dolxe faltar Dinol na faMnda.

lÁiOiATÓRIO
IfURASAN LTDA. I ——

I f^.wtnnn mandar uma amottra gra- |
te CsWoao Viam, $97

Mo fevio

teksi®**** foOMSO
^ pé do CorpoaM)

M NAVA
BAiia

ttitto do AnH.DiKntérieo Dinol

(nomo bom claro)

Kndereco:
(Pamda. cidaAo, raa.

I
I
I
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BANCO DO BRASIL S. A.
R. Alvares Penteado, 112 - S. Paulo
Cobranças — Depósitos — Bmpróstlmos
— Cambio — Custódia •— Ordens do
Pagamento — Crédito Agrícola e Indus

trial — Carteira de Financiamento.

Taxas das Contas de Depósito:
Populares

(limite de Cr$ 50.000,00) - 4% a.a.:
Limitados

(limite de Cr$ 100.000,00) , 3% a.a.:
SEM LIMITE 2% a.a.:

Depósitos a Prazo Fixo
12 meses . b% a.a.:

® meses 4% a.a.:
D®pé8itos de Aviso Prévio

4%% a.a.:
4% a.a.:30 dias z%% a.a.;

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de Jnros:

meses 3%% a.a.:
12 meses . 4%% a.a.:

GERAL e AGÊNCIA CEN-

DP Março, 66 — RIODE JANEIRO. End. Tel. "SATÉLITE".
Agências em todas as capitais dos Esta-

principais praças do país. Corres-
9 entes nas principais praças do País

e do Exterior.

ferroviária de SAO PAULO:

gua^cT^^ " Araçatuba - Ara-
Assla "a^^T " Araraquara - Araxá -
Bebedonr Barlrl . Barretos - Baurú .
ta - - Bragança PauHs-
- OamniTioQ - Caceres - Cafelandla
- ChavantPo" ^™P°® Grande - Catanduva
bá . CulahA "i^rnéllo Procópio - Corum-
- Goianla ri . Duartina - Franca
- Ipameri " ' ^"^ratlnga - Iguape
ba Ituvãra ^ " Itaplra - Itulata-
melra J^raréslnho . Jaú . Ll-rllla . Matão mraísoT "ivfí^rd''̂ V
- Monte Anva^ivPl ^ Cruzes
Horizonte. omII' Granada - Novo
no - Passos ? a ' Orlandia - Ouro Pi-
Plrajú - Pirajuf^^ ' ^^raclcaba -
Grossa . Ponta
Promlssão . Rih i w Prudente -
Rio Claro . sto Ana ®reto -do -Sto. AnSticto ; P"-
Vista . s. José dos Ca^Y^o® ' ®-
Pardo - S. Joké L S- José do R.
nho - Sorocaba . TaauaHH^^^*' ' ®®rtãozl-
Três Coraçóes - Três ra ia "

* 14 *

c/^D
a/ula

os distribuirmos aos Interessados, foram elet

submetidos aos devidos testes, para garantia

de que não eram portadores do "vírus". Oí

próprios Estados Unidos acabam de criar um

posto de quarentena internacional, na Ilha

Sviran, onde os animais serão devidamente

examinados, antes de serem aceitos. Por coa.

seguinte, é possível importar animais de paiscj

contaminados pela aftosa.

Quero acentuar que estou encarando a <iue«.

tão apenas sob o aspecto científico. O interèí.
se econômico ou outros quaisquer do México

ou dos Estados Unidos não influem no meu

ponto de vista, que é apenas, o de sanitaristi.
Desejo também salientaj que as autoridades

norte-americanas e mexicanas oferecem im.

pressão, de que não conhecem a vacina contra
a aftosa, aperfeiçoada por um técnico braai.
leiro, e que confere real imunidade ao gado.

Mesmo tal ignorância não justifica o procedi,

mento adotado, para os nossos reprodutoreg,
na Ilha dos Sacrifícios. ,

Após uma quarentena que ultrapassa jâ de
90 dias; após repetidos e rigorosos testes, de
verificação; após a longa promiscuidade do»

animais com outros que nunca tiveram afto

sa, não pôde baver dúvida da segurança que
oferecem os nossos reprodutores.

Acredito, assim, que, reexaminado mellior
o assunto, venba a ser dada pronta autoriia-
ção para o desembarque do nosso gado".

Exportação
da torta

("O Estado de S. Pano")

O ministro da Fazenda co.
munlcou ao Banco do Bra,
6il que o presidente da Re.

pública, autorizou esse o»,
tabelecimento de crédito a conceder licença
para a exportação de tortas de caroço de al

godão nas regiões nordestinas em que o pro
duto for abundante, sem possibilidade de em.
barqué para os outros centros consumidores

,do país.

("O Estado de S. Paulo")

REVISTA DOS CKUDORSS



Aos criadores do Brasil

INDUSTRIA SÂO PAU LO í "«iiÈiR*
MATRIZ

S&TegdSif A«u Bnmcii, TOS . (Shn trent« ao Paraue de Indústria Animal)

Fonea: 542M • S-7084 — Caixa ÍPoetal, 6018
SAO PAULO

Elndereço Telegráílco: "SOCIUL"
* '

MfiBICA: ATeonlda Santa Marina, 1571 (Estação Agna Branca) —^Telef.

F11.IAL EM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24- — Telefone, 1138

Caixa Postal N.» lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

selo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradoreá do País.

ASUA EFICIÊNCIA RESULTA NO JENOR CUSTO.

''H

•

•

" • A

AGOSTO DE 1946
,>• • - • V--.
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VACINAS

CONTRA A febre APTOSA

CONTRA A PESTE SUÍNA

CONTRA A BRUCELOSB

PRODUTOS OETBB

IODO SAUCIDATO BI

contra manqueira de origem

reumática.

VACINA CONTRA A PESTE DA
MANQUEIRA.

VACINA ANTIPIOGÊNICA

para mamítes, abcessos.

P™1 V;i. ZÕOFIIIIHII

Rua Crlstovao Colombo, 63 — i.o «nd.
Sala 5 - Pones; 2-0634 e 4-4208

paudo

Endereço Telegráfíco: .
'ZOOPARMA'

16 * i

Portaria sobte
a carne

U::,

o Ministro de Estado, tea-

do em vista o que consta
do Processo P. A. Í.606.4Í
e devidamente autorlrad»

pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da Re
pública, conforme despacho exarado na Kxpf-
siçúo de Motivos G. M. n." 419, de 25 de mar
ço de 1946, atendendo à necessidade de adotar

medidas que venham assegurar o íornecimeB-

to de carne destinada ao consumo, resolve:

I — Fica, até ulterior deliberação, fixada
em três (3) dias,- por semana a distribuição
'de carne bovina, para consumo público, na»

cidades e vilas dos Estados de s. Paulo, Mi-

nas Gerais, Rio de Janeiro e no Distrito Fe
deral.

II — Nos dias de distribuição, o suprL
mento de carne bovina será de:

a) quatrocentas (400) toneladas para o

Distrito Federal;
b) duzentas e cinqüenta (250) tonelada»

para a cidade de São Paulo;
c) cinqüenta (50) toneladas para os mu-

nicíplos de Santo André, Santos, Jundial.
Campinas e outros do Estado de São Paulo,

III — Fica autorizada, sem prejuízo do que
estatúl o item anterior e para os efeitos do
que determina a Portaria Ministerial n.o 261,
de 16 de abril de 1946, a matança, até cinco
(5) dias por semana, nos matadouros-frlgorl-
ficos que abastecem as cidades de S. Paulo e
Distrito -Federal.

IV — o não cumprimento do que preceitna
o ato mencionado no item anterior, sujeitará
o infrator à aplicação da pena cominada no
art. 2.° do Decreto-lei n." 9.250, de 10 da
maio de 1946.

V — Incumbe à Divisão de Inspeção ds
•Produtos de Origem Animal, do Departamen.
to Nacional da Produção Animal, na fôrma
dõ item I, alínea b, da Portaria Ministerial
n.o 441, de 13 de junho de 1946, observar «
fazer cumprir, as prescrições da presente por.
taria.

VI — Esta portaria entrará em vigor a
partir de 15 do corrente. — Neto Campeio
Júnior.

("Diário Oficial" . União)

REVltáTA DOS CRIADOHSS
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a

por^eira
oLr

Qoenpa//
USANDO

aiL nraoiLms
(COMPOÔTO)

i^llMU líüJ:-iSU & CIA.
»Dâ AOROBA, S9

UO PATILO

" ÚNICOS
FABRICANTES

DO

'E' API.ICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO EECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DÁ

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

AGOSTO DE 1946

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM

SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE
Cr f 20,00 a Cr | 30,00 . POR CABEÇA.

distribtttdorbs;

MlBaa €i«rals - Belo Horlzont«; - Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Riode Janeiro e Norte dloBrasil: - Hasenclever & Cia. (Em liquidação) Campo d© São

Crlstovam, 110 - Caixa Postal, 640.
São Paulo:-Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Toblas, B02.

- Jofco Jorge Figueiredo S/A. — Rua Miguel Couto, 8.
Drogazll Ltda. — Rua José Bonifácio, 166.
Blekeiroz S/A — Rua São Bento, 63,

*• 17 *
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Febre aftosa Na ArgeuLina, nas últimas

semanas, foi discutido um

assunto que tem o maior
interêsse para a pecuária

nacional. Trata.se da aftosa. Ao que parece. _

a resposta de há muito procurada-, para um
dos mais importantes prtíblemas da carne, foi
examinada com profundo interêsse por cientis.
tas portenhos, depois da chegada a Buenos
Aires do dr. Sven Smidt, procedente de Cu-
penhague (Dinamarca), onde é chefe do la
boratório de estudos sobre a aftosa.

O d'r. Smidt veio à Argentina há algumas
semanas, afim de estudar a aplicação da sua
descoberta para atender às necessidades
locais.

Interrogado sobre se estava satisfeito com
os resultados de áua visita, disse o dr. Smidt

que tinham sido iniciadas as experiências com
o emprêgo da vacina, mas que as circunstân
cias na Argentina eram muito diversas das

dinamarquesas. A aftosa na Argentina, em
bora afetando os animais rauio mais benigna

mente, é endêmica e muito difundida, en

quanto que na Dinamarca t.rata-se de dar »cui-
dado individual de valor, num menor e alta

mente intensificado sistema agrícola.

Alega o dr. Smidt que o seu invento é a

primeira e real solução do problema da afto.
sa. Seu processo exige o Isolamento do vírus

da doença em um animal doente e a destrui-

Solução t^Q paq.: 64:

* 18 *

ção de suas propriedades prejudiciais sem di.
minuir o valor imunisante.

Explicou mais o dr. Smidt que as outras

vacinas até então obtidas ou são perigosas,

isto é. são ainda portadores, ativas do mal. ou

não são eficazes e portanto apenas parcial

mente de sucesso.

Os trabalhos que estão sendo realizados na
Argentina sob a assistência do dr. Smidt sâc.
como se vê. do maior interêsse e da maior
atualidade para os pecuaristas brasileiros. O
nosso rpl)anho é vitima da aftosa. com maior

ou menor intensidade,- ou mesmo epidemica-
moiite. E bem sabemos quanto isto nos tem

custado. Por causa de semelhante incidêncm

foi possível haver todo aquele drama, de que

foram personagens involuntãrios algumas

centenas de zebús que vendemos ao Mé.tico

Por que não nos interessamos iia visita do
cientista dinamarquez?

("A Informação"!

Como em
Bisancio

A produção apodrece no

interior dos campos fera-

cissimos. A tuberculose

ceifa milhares de vidas dia

riamente. O mundo infantil sossobra, por fal
ta de assistência e proteção. O trabalhador
rural abandona.se à condição de um paria,
enquanto o fazendeiro sucumbe sem braços

que lavrem a terra." Os rebanhos desperdiçam
a fortuna nacional, à mingua da.defesa sani
tária do gado. Essas são as lamentações^ouvi.
cias em toda parte — diz o "Correio da Ma.

líhã" em seu comentário, o seu substratum

nin.çuem ^iguora. Os ecos do clamor público

dirigem-se ao governo, pedindo qualquer coisa
de positivo e ut.il, como solução do grave caso.
Id erguem-se eles a tais alturas, porque só dc

Rmi&TA DOS VülAOOKrs
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CÉSAR MARENGO

são Ríulo, 22 de Março de 1946

Industria Aãro &ln)lca do Srasll
Rua S.Bento, 23O - 6S - fiala 8
CAPITAL

Prezados 3enhor'es«"

Temos a satisfação de informar a Vv.Ss.., que
tendo experimentado e usado o fornitclda e Pxtlntor PFLBECÊ", em
vários formigueiros, obtlvemos resultados mais do quo satisfatórios,
tanto ara eficiência, coino economia - que calculamos seja 6o;,. mais
oconornlco do que qualquer outro.

Informaraos mais que, dentre os formigueiros
atacados, a maior parte foi da formiga "QUEM-QUEM MINEIRA" - a mais
dlficll de ser exterminada.

de que es

« portanto, coro satisfação qúe lhes fazemos
o presente atestado, do'qual podera-Q se utlllaar da maneira que bem
entenderem. sendo o que senos oferece
Inteiro d,lajBpr de s/sca.tadas ãrdens. ílrmamo-nos , apr
n/ Cordiais saúda

Atestamos também que o resultado foi otimo,
pois teraoa.verificado essea formigueiros « f °
de que estão vivos, apesar de decorridos mais de 30 dias.

ando-nos ao

tando-lhea

CM/J.- .
©.• TABêXLIONAT
Rw« CV. Mlgvv* C#«Ms

_ rAüuO

ATTONSO

COiJiO

RUBiAO

Aparelho produtor do gaz-pesado efebecô,
inofensivel para o homem e mortal para
aa formigas.

Pedidos nas boaa casas do ramo ou à

INDÚSTRIA AGRO-QUfMICA DO BRASIL
Fabricante e distribuidora -.jV

Escrlt, : RUA S. BENTO, a»0 r 6.* andar - sala 8 — Telef.; 8-30-52 g. PAmX)

agosto de 1946

Preclsam-se de agentes dls trlbuldores em todo o palg

X VENDA NA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

\'".r
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Feiras de
n j , e luncionauicuvw -Reprodutores reprodutores aue se rea

instrugao para
funcionamento 'i®''

lizarem no Interior
do Es-

clma poderão vir as providências heróicas es

peradas. , "Que fazem então -aqueles poderes

oficiais? — pergunta o jornal — Nomeiam

comissões e "serviços" novos. Discutem uns

e outros. Apresentam-se planos. Gastam.se

tempo e dinheiro, em favor — esta- a reallda.

de — de Interêsses políticos e burocráticos.

E de permeio com esse movimento dos ho

mens da situação, saem & hulha os nomes dos

prefeitos e dos futuros governadores dos di

ferentes Estados e mais a relação dos cargos

que serão criados da noite para o dia". . .

tado, a que se refere o ato de 22 de
1946.

CAPÍTULO I

julbo de

Das Feiras de Reprodutores e seus Fio

Art. 1 — As Feiras de Reprodutores serão
OU

organizadas pelas Prefeituras Municip^ ®
Associações de Criadores, sob a orientação
Secretaria da Agricultura, Indústria e
cio, tendo por fim estabelecer meiiior con
entre produtores e criadores e, especiaim
proporcionar-lhes a venda de reprodutores. ^

Art. 2 — ODepartamento da Froduça^
Animal cederá às Prefeituras Municipais
Associações de Criadores, a titulo precário e
gratuito, os recintos das Exposições Regioua s

de Animais sediados em dife
rentes zonas do Estado, para

("O Estado de S. Paulo'*)

É á média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimeptação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.
As "Rações Concentradas Brasü" garan-
em o fornecimento desses nutrientes.

(Retj>. Brenno M. fle Andrade, eng.-agro.)

Produto da Refinadora
Rua Xavier de Toledo. ii« BrasU S/A

SSo Paulo * Postal, H17

* 20
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a realização

Reprodutores.

.Art. 3 — As zonas e
pectlvas sédes para as Feiras
de Reprodutores serão as
mesmas Já destinadas à reaU
zação de Exposições Regio
nais e outros que, a juizo do
Governo, vierem a ser loca
lizadas de acOrdo com a car
ta zootécnlca do Estado.

das Feiras de

res-

CAPÍTULO II

Do Punclonamento

Art. 4 — As Feiras de Re
produtores serão realizadas
anualmente, em número Qcc

o Departamento da Produção
Animal determinar, de pro-

fer-ência em épocas que não
prejudiquèm a efetivação das

Exposições Regionais.

Parágrafo único — A du

ração do certame será do $
a 15 dias, sendo as datas do

seu início e encerramento

prefixadas pelo Departamento
da Produção Animal.

Art. 5 .— Ao certame een

correrão reprodutores de

ambos os sexos, das espécies

REVISTA DOS CRIÁDOStS
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associação de criadores

(J li I A ç A o
_ ~ Volume-Cr?

ilação Prática de Sulnos 10,00
anual ,Jq Criador de Caprinos ....
Ovinog (jjjg Raças Indianas — Dr.
Celso de Souza Melrelles — As-
Buntos de suma importância para
Odes que ge dedicam à criação das

Raças Zebú
Como Criar Bezerros — Dr. Celso de

Meirellea •
«error e «Inigamento dos Egnldeos

Prof. Walter R. Jardim
Jlanual Prático de Castração — Dr.

Celso de Souza Melrelles — Deta-
lhes e segredos na arte de castrar

Alanual de Medicina Vetorinãria

f Penha SobralDbstetricia Veterinária — Dr. Renê
Straunard 25,00

Manual do Criador de BOrinog

„ Nicolau Athanassof
iTinclpais Característicos da B6a Vaca

Leiteira — Hugh Q. Van Pelt . , .
Manual do Criador de Suínos — Prof.

Nicolau Athanassof
O Zebú — Prof. M." Pauliào Cavalcanti
A Pecuária Cearense e o seu melhora

mento — Prof. Octavlo Domingues

leite B LATIOINI
Noções Gerais Sobre o Leite — Ma

nuel de Arruda Behmer 18,00
Análise do Leite e Laticínios — 3.a

Edição contém ilustrações de todo
o material usado nessa especialidade

Vabrlcação de Queijos — Manuel L.
Arruda Behmer .

Fabricação dos Queijos — Castro
Brown

Leite e Derivados — João Vieira . . .
Indústria do Queijo e da Manteiga —

Manuel de Arruda Behmer .....

15,00

40,00

2,50

30,00

12,00

25,00

86,00

6,00

40,00
20,00

20,00

O s

10,00

20,00

10,00
10,00

18,00

CONTABILIDADE E ORGANIZAÇÃO
Volume - Cr|

Contabilidade nas Fazendas - D. Tafurl 15,00
Livro para Registro de Gado Bovino

— Em duas Partes — A primeira
para escrituração e controle geral do
gado existente na fazenda e a se
gunda parado registro Individual de
cada animal

Li^rro de Controle, com 24 folhas pa
ra o gado existente, na fazenda e
controle da produção de leite . . .

AVICÜLTJJRA

Conjunto do Lições sobre Criação de
Galinhas, Patos, Marrecos, Gansos,
"erús e Coelhos. - Volume ricamen
te encadernado com 38 6 paginas .

Instalações Avícolas Industriais ....
Perus, Patos, Marrecos e Gansos e

Sua Criação
O Fator Sucesso em Avlcnltura ....
Pintos de Um Dia (2.a edição) ....
Os Perús — Adatação e ampliação de

j Reis — Criação e aproveitamento
Marrécos e Patos — Tradução e ada

tação de J. Reis ••••••:/;
IncMbação dos Ovos de Galinha —

Trad. e adatação de J. Reis 8,00
Criação de Galinhas — J. Reis

D I V B B S O S

Construções Rurais — Prof. Orlando
Carneiro

Silo Econômico — Finalidade e instr.
p| construção de um silo subterrâneo

Principais Forragelras para o Estado
de São Paulo — Brenno M. de An
drade

A Mecanização áa Lavoura — Octavlo
R. Cunha

Beflorestamento . Mansueto Koscluski

20,00

26,00

50,00
20,60

10,00
8,00

12,00

10,00

10,00

10,06

30,00

8,00

6,00

80,00
3.00

Para remessa, soh registro, pelo correio mais Cr? B,00 por volume
NAO trabalhamos COM O SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
Os associados gozam o desconto de 10% sobre os preços desta lista

--ja. ' - à Vmífe!
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trajes
para caça e

lides campestres
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calças

blusas

OüLOTH»

CASA

ANGLO-BRaSIIEIRa
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bovina, eqüina, asinina. ovina,

veniência.

l'aváferafo linico — Não serão
mais que não se destinem à venda,
quando as Feiras funcionarem

mente com as Exposigões. lei-à-
Art 6." — Em cada Feira serão esta

das quotas para cada criador, de acôi o ^
as inscrições efetuadas, visando limitai o
mero de animais à capacidade dos

Parágrafo único — Os negociantes e^n ^
mediários terão a quota reduzida de
favor dos criadores.

Art. 7." — O Departamento da
Animal poderá, em qualquer tempo exigir '1^
sejam admitidos à Feira sómente os seguinte
animais:

a) Os puros de origem;

b) os puros por cntzamento até a 5.a P-
lação (31-S2) para os machos, e até ã -l.a
lação (15.16) para as fêmeas;

c) os portadores de outros requisitos QU-
^isem o melhoramento dos rebanhos e a eco-
nomla do Estado..

capitulo III

Da Inserirão e Transporte

Art. 8.° — Todos os animais destinados a
Feira deverão ser prévlamente inscritos em
formulários fornecidos pelo Departamento da
Produção Animal ou Associação de Criadores.

Art. 9.0 — As inscrições serão abertas poD
. íirazo de 30 dias e encerradas pelo menos 10

dias antes do inicio da Feira.

Art. 10 — As despesas decorrentes de
transporte de ida e volta dos reprodutores (i-
carão a cargo exclusivo doa expositores.

Art. 11 — Não serão fornecidos passes por
conta do Governo para a condução dos trata
dores.

Art. 12 — o Departamento da Produção
Animal providenciará para que os transportes
sejam rápidos e eficientes no sentido de res
guardar o bom estado da saúde dos animais.

caprina e sui-
de ac6rán

na, sendo os animais aímitidos
,1^ recinto e V-

com a capacidade das secçoes do

dendo ser estabelecidas quotas se nd"

aceitos ani-
salro

concomitante-

CAPITULO IV
Da Policia Sanitária Animal

Art. 13 :— Os animais Inscritos nas Feiras
só terão ingresso nos respectivos recintos me.

(Continúa na pag. 68)

REVISTA DOS CRIADORAS



no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRATICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PMNTAS PâRá eONSTRUCÕES RURAIS
jg^ Plantas

Estâh^í" pâs
Eco.ómicr'".Estábuio para 2G vacas

Estabulo modelo >
^ara 48 vacas ü!;

com ''3»ho can-apaticidacom bomba do aspersão
P^ra 70 carneiros

ProLt° grande estruineira . .J 10 de uma pequena estrumelra •
Tipo de pequena pocilga " ! "
Cavalaria mixta ...T
Tronco para apartação de gado . .
Paiol
Tronco para cobertura
Fábrica de Manteiga'' ....'..
Silo Subterrâneo
Silo de 130 toneladas
Silo Aéreo ...
Silo de Encosta ...............
Projéto de um silo Econômico .....
Projeto de um Rolo de Faca ......
Galpao esterqueira
Cocheira
Banheiro Carrapaticlda
Tipo de maternidade düpla para 24

snino.s ...

Cr$
10,00
10,00

10,00
20,00'
20,00-

20,00
20,00
20,00

10,00
10.00

10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
10,00
10,00

20,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
10,00

20,00
30,00
20,00

20,00

PLANTAS
Cr$

Curral 20,00
Currais com apartação e tronco para

ordeuha 20,00
Abrigo Mixto- . 10,00

RESCTíIAMBNTO DE LEITE, ENGARRAFA.
MENTO E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN

TO D.A ENTREGA

Estes proj*étos contém; planta, córtes, fa-
ciladas, esquemas e dados de toda espécie
para a construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinário necessário
cora todas especificações técnicas e orientado
ras para a instalação.

PROJkTOS completos (planta e memorial)

Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its.
Fábrica de Manteiga - Cap. 300 Its.
Fábrica de^tanteiga - Cap. 500 Rs.
Posto de Resfriamento de latões por

circulação - Capacidade 200 litros
Posto de Resfriamento . Cap. 200 Its.
Posto de Resfriamento - Cap. 500 Its.
Posto de Resfriamento e Engarrafa.

manto - Capac. 200 litros diários
Posto de Resfriamento e Engarrafa,

mento - Capac. 500 litros diários

Cr$
100,00
100,00
100,00

100,00
100,00
100,00

100,00

100,00

Os associados gozam o dc.sconto dc 30% solire os preços desta lista

PEDIDOS Â •

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX.PEDERAÇÃO DE CRIADORES)

RUA SENADOR PEIJC, SO — S/LOJA — FONES: 2^3882 e 2-6429 — 9. PAULO

iGOSTO DE 194 6
\'
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ct i^aca leiteiia ...

(Conclusão da paK- 1)

365 dias. Isso, notando.se, sem envolver todo
rebanho, caso contrário essa tnédla virá a
menos.

brar a vida econômica da fazenda o produtor

terá. g.ue lançar mão de duae Telbas medidas:
a primeira é continuar a luta por melhores
preços tanto para o que vende como para o
que compra; a segunda é procurar reduzir os
gastos, proporcionalmente à produção,

Para que o produtor de leite possa colher
melhores frutos na sua contínua labuta, não

há dúvida, deve procurar tirar cada vez mais
leite com o mesmo número de vacas. Isso
significa, tirar mais leite, de cada vaca.

Quanto à primeira

falar.

medida não é preciso

Ora, come?

Muito simples,

cionando.o.

Limpando o rebanho, te'.#

Na segunda é que está o busills.

Daqui por diante precisamos cada vez mais
atender ao que manda a zootecnia — a arte
de produzir o de utilizarmos animais da me-
lhor maneira possível — segundo Faelli. Cada
vaca representa uma peça, uma máquina viva
do produtor de leite. Cada máquina deve ren
der um nainimo indispensável e o máximo que
fôr possível, sem o que, deve ser retirada da
fazenda. Não se pôde esperar obter lucro na
produção de leite com vacas de baixa produ-
ção. Um mínimo de quilos de leite pioduzidos
em um determinado período é o que deve B_er
almejado por todo o produtor.

Bem sabemos qüe fazer tal coisa não é tão

simples como bater as teclas da máquina de

escrever. Custa tempo, dinheiro, trabalho.

Os estudos atuais para o custo de produção
teem objetivado a produção de mil e poucos
quilos ou litros de leite em 365 dias. Isso
tem redundado num preço de tusto com o qual
as comissões de tabelamento não teem con

cordado, embora seja" a realidade. E, pensan
do bem, elas teem razão. Na verdade, esta

mos pro.duzindo muito pouco por vaca. Nossa

média de rebanho acha-se baixíssima. A
média de produção por vaca, no vale do Pa
raíba, que ainda é a maior zona de produção

do Estado," tem sido estimada em 4 quilos
por vaca, ou seja, 1.460 quilos de leite em

3
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- . . A A-P-C-B. lhe

oferece um escritório
no Centro, para Você
marcar encontros, re
ceber suas cartas e
amigos, tratar de ne
gócios com facilidade
e confOrtO, e onde Vo
cê poderá ler uma co
leção sempre nova de
revistas, e livros que
dizem respeito à cria
ção e comércio do ga
do, saboreando una
gostoso cafézlnho.

Muito bem, mas se não começarmos agora

esse trabalho que levará anos para dar fru
tos, quanto mais tar .e fôr imciaco mais tar
de dará esses tão desejados frutos. Sobre a

colocação do leite, nada de mêdo nem de des
confianças. Grandes, bons e seguros merca

dos temos à nossa disposição. A medida que

c analfabetismo vai perdendo terreno o con

sumo de leite vai aumentando, pois, maior
será o número, dos que saberão ler e, os mo

dernos ensinamentos a cada momento estão ci

tando o valor do leite e dos laticínios na ali

mentação. Não tenhamos mêdo de novos insu

cessos como aconteceu anos at;az. A super

produção entre nós está- longe, de ser consi
derada. Só um perigo pôde ameaçar o futuro

do nosso produtor e criador; a desunião da

classe. Apezar disso, o produtor bem organi

zado, em qualquer hlpótesa levará sempre
vantagem.

O primeiro passo para melhorar os nossos

rebanhos, ainda que leve tempo, não tem dú
vida e mesmo porque não há outro caminho,

está na escolha dò touro. Tratemos de usar
melhores reprodutores. Não aqueles apanha,

.dos o esmo, por méro palpite, simpatia ou ca
pricho. Já temos um início de controle leltel.
ro. Através dos seus poucos resultados já será
relativamente fácil chegar ao objetivo. Agora
será possível bhter-se reprodutores nacionais
não só de linhagens leiteiras como também
mantegueiras, isto é, reprodutores filhos de
vacas de coçiprovada produção de leite e de
matéria gorda. ^

Mas, embora o touro represente um papel
decisivo no futuro do rebanho, a escolha da
vaca tem uma Importância não menos decisiva

revista dos csiadosss



DO presente rendimento desse rebanho. A

ração está cada ve2s mais dlficil de se obter

em quantidades suficientea e cada Tez mais

cara. O mesmo se dá com a mão de obra.

Portanto, esse pouco que é conseguido tem
que dar mais leite por lactação, caso contrá.

rio estará dando prejuizo. Já está provado,
quasi sem excepção que as vacas de elevada

produção dão maior rendimento em relação ao
custo do alimento consumido do que as vacaâ
de baixa produção e isso é verídico tanto para
vaca individualmente, como para rebanhos in.

teiros.

YAPP e NEVENS, em seu livro sobre o

gado leiteiro, fazem interessantes observações

sobre o custo dos alimentos consumidos e o

leite produzido, tomando por base estudos

feitos em associações de criadores no Illinois,

EE. UU., durante um período de oito anos. O

custo dos alimentos consumidos por vacas

produzindo de 45,300 ks. a 250 ks. de matéria

gorda em uma lactação, variou de 47 a 92

dólares ou sejam, de Cr$ 940,00 a 1.840,00

por vaca. Isto é, as vacas produzindo 250 qui

los de matéria graxa consumiram apenas mil

e oitocéntos e qnarenta cruzeiros de alimen

tos, ou seja menos de uma vez a mais, em
\

alimentos e produziram, em contrario quatro

vezes náais em gordura. Sendo o leite produ

zido vendido na base de matéria gorda, diga-

WOB.a Cr$ 22,00 por quilo, (dados que cor

i

AGOSTO DE 1946

respondem ao valor da matéria gorda nos
EE. T?U.), as vacas que produziram 45,300
de gordura deram uma renda de Cr$ 996,60,
tendo dado uma despesa de ^ 9^® cruzeiros,
acabaram dando um lucro de Cr$ 56,60. No
entanto, aquelas que produziram 250 quüos
de matéria gorda, renderam Cr? 5.500,00,
deduzidas as despesas de alimentação, 1.840
cruzeiros, sobraram Cr? 3.600,00. Com^a
manteiga a preços inferiores os lucros não
seriam os mesmos, as diferenças teriam per
manecido.

E- digno de nota nesse estudo o custo por
quilo de gordura produzida. De 20 cruzeiros
por quilo de gordura para as vacas que pro
duziram 45,300 Its., ele vai caindo rápida-
mente com produções maiores- até chegar aos
Cr? 7,36 para aquelas que produziram 250
ks.. Se a matéria gorda tivesse que ser ven
dida a razão de 18 cruzeiros por quilo, as
vacas produzindo apenas 45,300 de gordura
não pagariam pelo custo dos alimentos inge
ridos.

Ò exemplo acima, embora verdadeiro pôde
pecar, para nós, pelo fato de se referii^ às pro
duções de gordura de lactaçoes e nao leUe,
como estamos habituados a considerar. o-
rém, era o exemplo que mais à mão se nos
apresentou o depois, é preciso que nos acostu
memos a desde já ir jogando com esses dados,
pois não está longe o dia em que o leite sera
pago, de modo generalizado, pela gordura que
encerra.

• ^ • «

.•r -

''\ .1

."Is nossas populações crescenoí
e a nossa produção leiteira
estaciona. E' preciso produzir

mais e. . . mais barato. Isto

só se conseguirá com a eleva,

ção da produção média nos
nossos rebanhos. -

'í;
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DESNATADEIRAS

A MKLHOR, A MAIS

CONHECIDA, A MAIS

í» USADA

EM TODO MUNDO

•Agora 4 séries de modelos ã sua escolha:

"ROSE" — de 45 a 170 Its. p/hora

"JÚNIOR" — de 90 a SOO Its, p/hora

"MODELO 60" - de 75 a 750 Its. p/hora

"INDUSTRIAU" - de l.OOO a 5.000 Its.

.p/hora.

compueto estoque de peças SO-
bresauentes a disposição dos
POSSUIDORES DAS DESNATADEIRAS

A Li P A . Lf A V A Li ,

distribuidores :

Cia. Fábio Bastos
COMÉRCIO E industria

Rio de Janeiro . R/Te6filo Otonl, 81
S. Paulo — R. Plorêncio de Abreu, 367
B. Horizonte - R. Ri» de Janeiro, 368
R. Alegre — Av. Júlio de Castilho, 30
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Bem sabemos què com o apuramento do
rebanho surgem sempre novas dificuldades. A
primeira é a alimentacãoi mais racional; ®
outra não menos séria é a da mão de obrs-

Porém, se ficarmos a pensar e a temer ea3a3
dificuldades nunca sairemos da situação em

que estamos. Eternamente ficaremos enca

lhados neste emaranhado de complicações.

com o apuramento surge logo o problema

da colocação do leite da segunda e da tercei
ra ordenha. Ora, tal não deve ser conside
rado problema, pois, o leite conserva-se bem

durante umas poucas horas com pequenos re
cursos e depois, quando não for possível con
servar o leite de uma ordenha até juntá-lo
com o da ordenha seguinte, para remeter

toda a produção para a usina, existe um re

curso corriqueiro e util — é a desnatagem

O creme é remetido para o comprador mais
próximo e o leite desnatado vai para os be
zerros.

O problema da alimentação do rebanho fioo-
embora sério não se apresenta sem solução
prática. A proteína do farelo de algodão
ser substituída perfeitamente com a prata d*

casa, isto é, pelo feno de soja ou de alfaia.

Estes são aparentemente dificeis de serem

obtidos, poréin não impossíveis. Os que o
teem conseguido não cansam do elogiar os
resultados. Não são caros 4e obter e com

pensam enormemente pelos resultados qne
trazem.

. O poder público péde e deve ajudar esse
amplo movimento de seleção dos nossos reba.
nhos que está se iniciando naturalmente. Cabe

ao nosso produtor, ao nosso criador que paga
impostos por tudo que compra e vende, exigir
o auxilio que precisa às dependências oficiais,
as quais devem atende-lo por força das verbas
que consomem dos nossos orçamentos e doa

decretos que deram origem às suas existências.

Uma idéia lançada por Arnaldo de Camar
go, durante a gestão do prof. Melo Morais
na Sec. da Agricultura, ainda está de pé. a
espera de quem esteja disposto a aproveitá.
Ia. Ao invez do Estado estar a imporur
umas tantas novilhas e a gastar somas enor.
mes no seu programa de empréstimo de umas

poucaia dezenas de reprodutores, o que ele
precisa é importar 500, mil ou mais touri-
uhos holaudéses, purog por cruza e vende-los
aos preços de custo aos nossos produtores,
cm facilidades de pagamento.

REVISTA DOS CRIADOKHS
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ALIMENTOS PROTEICOS
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Os alimentos proteicOs desempenham papei
importante no crescimento e produção de ovos,

Podem ser de duas origens: animal ou vegetal..
Esses elementos proteicos, produtos subsidiá
rios da industrialização da carne, leito, peixe e
sementes oleaginosas, são os alimentos que
pesam econômicamente nas rações avícolas.

Por esse motivo, a escolha das fontes dé] ..,
proteína, deve ser cuidadosa, recaindo, sobre '
os produtos que, realmente possam corre^on-
der na prática, tradazindo.se por »escimento
acelerado, postura elevada e bons ovos para
incubar.

" J-, :> ' .i
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Al/IMENTOS PROTtelCOS DE ORIGEM
animai.

dos e de valor biológico mais elevado do que
os concentrados protéicos de origem vegetal.
Além disso, apresentam maior riqueza em
minerais.

No preparo industrial dos concentrados pro
téicos de origem animal, o emprego de tempe^

Neste grupo de alimentos para aves, pode
mos incluir: leite, farinha de carne, tancagé,
farinha de sangue e farinha de peixe.

Os concentrados protéicos são mais apeteci

AGOSTO DE 1946
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raturas elevadas, diminúi a digestibilidade,

teôr em vitaminas e valor biológico da protei.
na, desses concentrados.

OONCENTKAJDOS PRCMRÉIOOS DE ORIGEM

VEGETAL.

•Nesse grupo, po-demos incluir: farinha de

soja, farelo de algodão e farelo de amendoim.

Esses concentrados não são tão apetecidos e

, de digestibilidade menor do que os de origem

animal. Igualmente, em valor biológico são
inferiores aos concentrados protéicos de ori

gem animal.

São pobres em minerais e, em vitamina G

(Riboflavina). O cozimento, durante o pro

cesso de extração , dos óleos das .sementes
oleaginosas, aumenta o valor alimentício

desses concentrados.

Os alimentos pí-otéicos podem constituir

cêrca de 10 a 30% do total de alimentos da

ração. Nesse íotal, as proteínas de origem ani
mal, devem constituir de 15 a 40%, aproxi

madamente.

UEIXE

Os produtos do leite se apresentam como

um dos mais eficientes alimentos para as aves,

em qualquer idade.

Seu emprêgo nas rações avícolas se justifi

ca plenamente, devido à elevada qualidade

biológica de sua proteína, riqueza e_m mine
rais e teôr em vitaminas. Acresce ainda, o
extremo sabôr que dá às misturas e seu ele.

vado coeficiente de digestibilidade e assi

milação.

O leite pôde ser dado sob as fôrmas: li

quida ou sólida (reduzido a pó).

O leite sob a fôrma líquida, pôde ser dado

* .-."T

como: leite integral, leite desnatado e sôro
de leite.

As fôrmas líquidas do leite, exigem bebe

douros especiais e higiene rigorosa do vasi

lhame. Daí as dificuldades de seu emprêgo,

quando líquido.

Reduzido a pó, pela desidratação, podemos
ter, igualmente, 3 fôrmas de l^ite em pó: in

tegral, desnatado e sôro de leite.

Esses produtos do leite apresentam varia--

ções mais ou menos extensas, quanto ao teôr
em proteina, minerais e vitaminas. Para

tanto, contribui a alimentação que as vacas

recebem e a temperatura durante o preparo
industrial ou seja a desidratação do leite.

Porém, é sabido que, quando o leite desna

tado em pó e o sÔro de leite em pó apresen

tam o mesmo teôr em agua e cinzas (substân-

cias minerais), seu valor nutritivo na alimen

tação das aves é idêntico.

O leite integral em pó apresenta aproxi.
madamente 35% de proteina, 8% de cinzas
e 50% de lactose ou açúcar do leite. Apre

senta-se sob a fôrma de pó branco ou branco-

cremoso.

O emprêgo de 5% de leite em pó, nas ra
ções avícolas, constitúi um excelente suple

mento para as demais proteínas da ração e

supre as necessidades em vitaminas G.

farinha de carne

A farinha de carne, sub-produto da indus

trialização da carne, é obtida pela moagem
dos resíduos de matadouro, após a secagem
dos mesmos, excluindo-se os chifres, cascos e
o conteúdo dos estômagos.

As farinhas de carne apresentam extensas

variações em sua constituição química e valoí'

RACOES BAIANCEADAS

O AMIGO DA CRIAQAO

FARELO COM 28 o/o DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas
COM REFINaZIl
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nutritivo. Uma quantidade maior de osso, de
termina um teôr mais elevado de minerais e

uma percentagem menor de proteina.

O tefir em vitaminas das farinhas é deter,

minado em grande parte, pela quantidade de

fígado e rins, beneficiados com os demais re.

siduoe e pela temperatura empregada nos

processos de industrialização.

A farinha de carne, de um modo geral,
contém ,de 40 a 60% de proteina. A mais

usada nas raçqeg avícolas, apresenta a per-

oentagem de 50 a 60% de proteina.

A.farinha de carne constitúi, pelo menos

entre nós, a principal fonte de proteínas de
origem animal. E' empregada na base de 5 a

20% do total dos alimentos.

TANOAGE

A tancage se apresenta como uma farinha

obtida pela autoclavagem de todos os resíduos

' de matadouro. Desse modo, os resíduos são
cozidos no autoclave (calor húmido), sob

pressãO/ Do resíduo cozido, retira-se a gordu^

ra e as sobras; o restante será prensado e

depois moido.

A tancage, obtida pela autoclavagem dos

resíduos de matadouro, apresenta um valor

nutritivo elevado. No entanto, a tancage apre

senta um valor nutritivo inferior ao da fari

nha de carne.

Pôde substituir em parte, a farinha de

carne, na base de 5.10%.

farinha de sangue

o sangue recolhido das salas de matança,

é coagulado pelo calor húmido, prensado, sêco
e moido. E' a farinha de sangue, que apresen.

ta em média 80% de proteina. B' pobre em

cálcio e fósforo. Não é muito saborosa e de
digestibilidade relativamente baixa, devido ao
processo de preparo da farinha, em tempera
turas muito elevadas.

Pôde substituir a farinha de carne na pro
porção até 5%.

FARINHA DE PEIXE

A farinha de peixe, no momento, entre hôs,
é de produção irregular. No entanto, já exis
tem tentativas para seu preparo, em larga es
cala, aproveitando os resíduo» da pesca ma-
rítima.

agosto de 1946
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Boa alimentação, boa produção.

No preparo da farinha de carne, os resí
duos da pesca, inclusive peixes inteiros, re.
íugados para o consumo ou beneficiamento,
são submetidos, a um dos processos;

1 Dessecamento pelo vácuo.
2 Dessecamento pelo calor diréto.

O primeiro dos processos, produz a melhor
farinha de peixe, ou seja, a que apresenta
maior coeficiente de digestibilidade.

A composição química das farinhas de pei
xes, apresenta variações, entre 40 a 68% de
proteina, 4 a 6,5% de cálcio e 2,5 a 3,60 de
fósforo.

O teôr em vitamina G (Riboflavina) e a
elevada qualidade de sua proteina, tomam a.
farinha de peixe, de valor semelhante ao leite,
na alimentação das aves.

farinha DE SOJA

Nos Estados Unidos, a farinha de soja é
empregada largamente na avicultura.

Entre uós, já se nota um surto agrícola em

favor da soja e sua conseqüente industriali
zação.

A farinha de soja é preparada do feijão
soja, donde se extrál o óleo, moendo.se a
torta resultahte.

* » ♦
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Apresenta cerca de 44% de proteína, 5,6%
de minerais, 5,9% de fibras e B,B%de gor
duras.

A proteína da farinha de soja é de grande
•valor biológico, assemelhando-se & da farinha

de carne, que suhstitúl, práticamente, pèso a
péso.

Seu emprêgo, no entanto, é mais Inteneo

nas rações de pintos e frangos para o mercada.

FAREXO Xffi) AliGKMllO

O farelo de algodão é obtido pela moagem

da torta, resnltante da extração do óleo da

caroço de algodão.

Apresenta cerca de 42% de proteína, 5,8

de minerais, 11,4% de fibras e 6,4% de gor
duras.

A proteína do fareío de algodão é de valor
biológico satisfatório. Seu emprêgo na ali-
mentaçáo das a-ves, se condiciona à suplemen-
tação de suas deficiências em minerais e vi
taminas.

Entre nós, aconselba.8e seu emprêgo ns
base de 5 % do total de alimentos.

PABEIX) DB AMBNDODI
1
I

a

o farelo de amendoam é um produto ec-

contradiço entre nós.

E' o produto da moagem da torta, resultan

te da extração do óleo das sementes de amen-
dolm.

A -composição do farelo de amendoim, entre
nós, revelou: 52,35% de proteiuia, 4,25% de
cinzas, 5,81% de fibras e 11,45% de gorduraf-

As experiências revelam que a proteína do

farelo de amendoim, -em valor biológico, é
apenas superada pela da farinha de soja. Por

tanto, seu emprêgo na alimentação das aves
é plenamente justificado.

Entre nós, tem-se empregado, o farelo de
lamendolm, na base de 6% do total de ali-

• mentos.

Quanto se empregar em maior percem.i-
gem, será necessário suplementar a ração,
com minerais e vitaminas A e D, dado o
baixo teôr do farelo de amendoim, em cálcio
e vitaminas A e D.

Como outras fontes de proteínas de origem
vegetal, póde.se citar: farelo de gergelim, fa
relo de linhaça, farinha de glúten de milho,
farelo de canbamo.

Podem ser empregados na alimentação das
aves, na base de 5% do total de alimentos.

BEVI8TA DOS CRIADOHES
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Pecuária de Curvelo
Ultrapassou as melhores expectativas o êxi

to alcançado pela Vll-a Exposição Regional
de Animais em Curvelo, Estado de Minas Ge.
rals, realizada no período de 12 a 16 de

Jnnho de 1946.

Esse grande certame, iniciativa da Socieda.
de Rural Centro Norte de Minas e que contou

com a eílclente cooi>eração dos governos es

tadual e municipal, foi organizada de acôrdo

com a portaria n.® 29, de 24-1-46, da Secre
taria da Agricultura e constituiu aconteci
mento de marcante relevo e de expressiva
significação para a pecuária mineira, consa
grando os patrióticos esforços de seus organi
zadores, que lograram colocar bem alto o
nome de Minas produtora.

Essa parada de valores econômicos vem de
monstrar ao Brasil que a zona Centro-Norte

O Dl*. Álvaro Cardoso, Secretário da Agi'íciiltura do Estado de Minas Gerais e re
presentante do Sr. Interventor Federal, tendo à sua direita o Dr. Evaristo Soares

de Paula, presidente da Sociedade Rural de Curvelo, ao discursar no ato inaugural
do certame.
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XINGU' — Puro sanfníe Gir, nascido em Agosto de 1944. l.o prêmio na categoria
de sem mnda. . Crioulo da Fazenda Santo Antonlo, de propriedade do Dr. Antonio
lãsbôa de Abreu Fillio, em Curvelo, Fstado de Minas e servida i>ela E.F.C.B. A
Fazenda Santo Antonlo mantém selecionados rebanhos de bovinos Gir e Guzerath.

registrados na S. R. T • M.

õe Minas está preparada para a grande ba
talha da produção, na qual os rebanhos espe
cializados em carne constituem arma podero
síssima.

São as exposições regionais de grande im
portância para a vida econômica do Estado,
pois representam excelente modalidade de fo
mento à produção e desenvolvendo o espíri
to de classe, ©a Sociedade Rural que há sete
anos vem realizando a sua Exposição, é mere-
cedora de todo amparo por parte dos poderes
públicos.

Ciirv^^^^ Exposição Regional de Animais emCurvelo compareceram 3.20 animais, represen-
nort^d Mi centro,norte de Minas. i

Na ,spécl, bcto., ,ep„„entasao .Un.,

J.," T' aa rasa.Gyr, Nalore e GazeraU, ,e„a„ ^ ^
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sentação Guzerath veiu demonstrar mais uma
vez, que a região de Curvelo possue o maior e

melhor rebanho daquela raça no Brasil.

Os exemplares das várias espécies de ani

mais exibidos em brilhantes representações
fizeram com que o recinto "Parque Getulio
Vargas" constituísse um centro de observa,

ções e de estudos para milhares de assisteu.
tes que ali compareceram.

inauguração

Ãs 14 horas do dia 12 de junho, foi a VII
Exposição Regional de Animais solenemente
inaugurada.

Ao ato compareceram o Exmq. Sr. Dr. Ál
varo Cardoso, Secretário da Agricultura e re.
presentandô o Exmo. Sr. Dr. João Beraldo,
Interventor Federal no Estado, Dr. Nogueira
de Carvalho, Diretor da Divisão de Fomento
da Produção Animal do Ministério da Agricul.
tura, representando o Exmo. Sr. Dr. Netto

RBVIBTA dos CBIAD0S8S



VJI.a EXPOSIÇÃO REGIOXAL DE ANIMAIS DE CURVELQ
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Fazenda Manga Grande
ITA sete lagoas — FABRICA DO CENTRO — MUNTC. DE PARAOPEBA

ESTADO DE MINAS GERAIS

Propriedade do Sr. CARLOS RATTON MASCARENHAS-

,rtv-:Av..v.v;.r;
^ .

>•• li, 1.^-^ > 1 -\ •

•. -^V «V.ifei' f - • •
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ARAOAN Filho de Bezourinho. Registrado na S.R.T.M., sob o n.® 81. Pesando

707 quilos. Campeão da Raça Gir.

• 1. /' • • A ,c
* . •" - H • - - - . í. - :• tí

;<;i

' X- ^ -./.•>

A FAZENDÍA "MANGA GRANDE" POSSÜB SELECIONADO REBANHO DE l;.. -1

BOVINOS da raça GIR.
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Yll.a EXPOSIÇÃO REGIONAL D®
AJ^IMAIS DE CURVELO

SOCIEDADE

A. D. M. LTDA.
Animais registrados e produção contro

lada pela S.R.T.M.

Oaixa Postal. 40

CUKVELO - jVUNAS - E- F. C. B.

ííORMa — Registrada na S.R.T.IVI. 1.» pre- i
«do e Campeã da raça Gnzerath.

"iSspv""',-c ... .

> 'y- V DETENTOR DOS SEGUINTES PRÊMIOS: 1 CAMPEONATO,
Vy , , MELHOR CONJUNTO DA RAÇA NELORE B MAIS SETE

• PRÊMIOS COM 13 ANIMAIS EXPOSTOS

•.'•r * -.vi
M'
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mulato P. S. da raça
- o Nelore, l.o prêmio.
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Campeio, Ministro da Agricultura, Dr. Viriato
Mascarenhas, prefeito de Curvelo, Dr. Joaquim

Braga, Superintendente do Departamento
"ie Produção Animal do Estado de Minas, Dr.
Evaristo Soares de Paula, presidente da so
ciedade Rural Centro Norte de Minas, Dr.
José Rodrigues Calheiros, representando a
Soo. Rural do Triângulo Mineiro, Professores
Joaquim Matoso, Luiz Rodrigues Fontes e
José Alencar Carneiro Viana. da Escola de
Veterinária, Prof. Anderson Beck, da Escola

Agronomia de Viçosa, Dr. J. Vasconcelos

Costa, Diretor do Dep. Estadual de Imprensa
e Propaganda, Srs. José Amaral Filho, Adria-
no pires, Efrem- Epifanio Pereira, diretores

da Rural, Drs. José Maria da Silva, José Leão,
•José Lopes de Faria, Clovis Junqueira Bastos,

Geraldo Vidigal, José Mosquelra, Henrique -de
Souza, do Departamento de Produção Animal.
Crs. Durval Garcia de Menezes, e Jayme
Cotrim, do Ministério da Agricultura juo Rio,
Gra. Romulo Joviano e Thomaz H. Dalton da

Inspétoria do Fomento da Produção Animal
em Pedro Leopoldo, representantes da Im

prensa, inclusive da "Revista, dos Criadores*
várias autoridades federais, estaduais e mu

nicipais, entre estas vários prefeitos de mu

nicípios visinhos, representantes de associa.
de classes, inúmeros criadores e pessoas

gradas de várias zonas do país.

Na entrada'do recinto, foi o Sr. Dr. Alvàro

Cardoso recebido Por grande massa popular,
que depois de ter sido saudado pelo Dr. Eva-
risto Soares de Paula, em nome da Sociedade

Rural de Curvelo, pronunciou brilhante e>
aplaudido discurso dizendo da grandiosidade

de exposições como aquela que iam, inaugurar,

cortando as fitas com as côres nacionais, de
clarou inaugurada a VII Exposição Regional
de Animais.em Curvelo-,

Após, sempre acompanhado de enorme
massa popular, as autoridades presentes per
correram todo» os pavilhões não se cansando
de admirar os belíssimos especimes ali ex
postos,

Da tribuna de honra, assistiram áo desfile
dos animais concorrentes, e vários foram asf

representações que receberam entusiásticos
aplausos.

Terminado o desfile, no bar da Exposição
foi oferecido um "drink" ao Sr. Dr. Alv^aro

íJardoso e autoridades presente», tendo fala

do em primeiro lugar o Dr, Evaristo de Paula,
que ofereceu aquela homenagem e disse da
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satisfação com que o povo de Curvelo recebia
tantas visitas ilustres.

Agradecendo a saudação e aquela homena

gem, falou o Dr. Álvaro Cardoso, pondo em

destaque as finalidades dos certames como

aquele que acabára de assistir, nesta hora em

que todo o povo brasileiro se batia pela gran
deza da Patria, e do carinho com que o Go.

_verno de Minas acompanha os esforços das

classes produtoras do Estado.

Terminando, felicitou os dirigentes da So

ciedade Rural e os criadores em geral, con-

citando-os a trabalharem sempre pelo progres

so econômico de Minas e do Brasil.

À noite, nos salões do Curvelo Club, foi
oferecido ao Dr. Álvaro Cardoso e outras au
toridades, um animado baile, como homena
gem do povo de Curvelo.

. Municípios que concorreram à Vil Expo
sição,

Foram os seguintes, os municípios que con.
correram à VII Exposição Regional de Animais
em Curvelo: Curvelo, Abaeté, Belo Horizonte,
Betim, Bocaiúva, Conceição do Rio Verde, Cor.
disburgo, Corinto, Dores do Indalá, João Ri
beiro, Montes Claros, Paraopeba, Porteirinha,
Pedro Leopoldo, Piranga, Sete Lagôas e Santa
Luzia,

As maiores representações foram de Cur
velo com 108 bovinos, 6 eqüinos, 15 suinos e
5 ovinos e Cordisburgo eom 24 animais,

B.AÇAS EXPOSTAS

Bovinos — Gyr — 49, Nelore — 57, Guze-
rath 44, Indusbrasil — 51, Schwyz — 7,
jersey 2, Holandêsa; pb, — 1, Guernsey
_ 1, Normánda — 1, Charolâsa — 2, Mes
tiço — 1- ^

Eqüinos — Mangalarga — 18, Campolina
28, Inglêsa — 2, Asininos-Pêga - 1,

Muares tipo séla — 11.

Suinos Caruncho — 8, Pirapitinga— 7.
Ovinos —- Ronney Marsh 5.

julgamento

Compuzeram as comissões de julgamento os
seguintes técnicos: -

Drs. Joaquim F. Braga, Jtosé Maria da
Silva, José Leão, Geraldo Vidigal, do Depar.
tamento de I^rodução Animal, Dr, José Rodri.
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astoril Montes Claros L,tda., concoi-rendo com' 5 bovinos levantou sete pteiiiios.
exemplo, está o conjunto Indú.Brasil, que obteve o primeiro prcmio do

u ipo. Estava integrado por Panamá e Izabela, que obtiveram l.°s prêmios oia
, suas categorias;^ Mirabela, um S.» prêmio e finalmente, Anabela, um 3." pi*emio.

ou la classificação, um tei-ceii-o lugar, obteve Az de Ouro, um registrado da
flOíl ' -M-fc W ^ í^£j VrtAJl C/, Ulll A V-^a i31A **UV/

env^r^^r"'" ^ I^astoril Montes Claros lAda., está sediada na cidade mineir.a que lhec iipiesta o nome, é servida pela E. p. c. B. e todo seu rebanho está registrado na
Sociedade Rural do Tçiangulo Mineii-o.

gues Calheiros, da Sociedade Rural do Triân
gulo Mineiro, Drs. Jayme Cotrim, Durvai Gar.
cia de Menezes e Thomaz H. Dalton, do Mi
nistério da Agricultura, Professores Luiz
Fontes e Carneiro Viana, da Escola de Ve
terinária, Prof. Joaquim Mattoso, zootecnis-
ta e criador e I>r, José Mosqueira Pereira de
Melo, veterinário.

Transcorridos em ambiente de sadia cordia
lidade os trabalhos de julgamento aicançaram"
extraordinário êxito, sendo os seus resultados
1'ecebidos sob calorosos aplausos.

CLASSIFICAÇÕES

Por absoluta falta de espaço, resumiremos,
no quadro abaixo, algumas classificações obtú
das pelcte animais, que concorreram ao certa
me de Cnrvelõ. " -
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BOVINOS:

Raça Gyr — i.o premío e Campeão

raça — "ARACAN" — prop. Dr. Carlos Rottou
Mascarenhas — Município — Paraopeba.

l.o prêmio e Campeão Sênior — "ACRE"
— prop. Organizações Euripedes de Paula
Ltda. — Paz. Cortume — Curvelo.x

l.o prêmio — "BAIANA" — prop. Organi
zações Euripedes de Paula Ltda. — Faz. Cor.
tume :— Curvelo.

l.» prêmio — "XINGú'

nio Lisbôa Abreu Pilho -
Curvelo.

— prop. Dr. Antft-

,Páz. Sto. Antônio

1.° prêmio aos conjuntos de raça e grupo

de familia compostos dos animais: Acre, Sa.

^REVISTA DOS CBIADORKS



^nareina, Araruaua, Guaíba, Itaóca e Tania -
Organizações Euripedes de Paula

í^az. Cortume — Curvelo.
'̂ Ça Nelore — l.» prêmio e Campeão da

iraça - , "tupí" — prop. João Batista Alva
renga . gg(.g Lagôas.

•Reservado Campeão da raça "ALTIVO DA
NDIANA" — prop. Drs. Paulo de Salvo e
astão Coimbra — Faz. do Muricí — Corinto.

Campeão Junior — "CATAO C. P." —
prop. Viuva Cristiano Penna — Paz.' Granja
América — Curvelo.

1° prêmio — "CAMPONEZA" — prop.
,João Batista Alvarenga — Sete Lagôas.

1-* prêmio — "GALANTE" — prop. Orga
nizações Euripedes de Paula Ltda. — Faz.
Cortume — Curvelo.

prêmio Conjunto da raça — composta
•dos animais — "Tango 6, Tapuia, Cristalina,
Assemblêa e Pérola" — prop. da Soe. A.D.M.
Ltda. — Paz. Cachoeira — Curvelo.

í^nça Guzerath — 1.» prêmio e Campeão da
raça — "CRETONE" — prop. Dr. Othon L.
Bezerra de Melo — Curvelo.

l." prêmio e Campeão da raça — "NORMA"
prop. Soe. A.D.M. Ltda. — Faz. da Ca

choeira — Curvelo.

Reservada Campeã — "GAIOLA" _ prop.
Bfrem Epifanio Pereira :—Faz. Xarqueada
— Curvelo.

1-° prêmio "INDIANO" — prop. Efrem
Epifanio Pereira — Faz. Xarqueada — Cur.
velo. , *

1° prêmio do Conjunto de raça composto
dos animais "Indiano, Amapola, Noiva e Na
morada" — prop. Efrem Epifanio Pereira —
Curvelo. .

Raça Indubrasil — 1." prêmio p Campeão
sênior — "MOSCOU" — prop. Cel. Amador
Pfenna — Faz. Saco Preto —• Curvelo. '

— 1.0 prêmio — "IZABELA" — prop. Pe
cuária Montes Claros Ltda. — Montes Claros.

1° prêmio — "FAKIR" — prop. Sica Pio
Fernandes Faz. Jatai :— Curvelo.

1.» prêmio — "'PANAMÁ" — prop. João F.
Pitanguí ;— Paz. Santo Antônio — Curvelo.

1." prêmio —' aos: conjunto de raça e
grupo de familia composto doa animais: "Pa
namá, Donabela, Izabela e Mirabela" — :^op.
Pecuária M. Claros.

Raça Holandês» pr. e br, — 1.° prêmio —

"COPEIRA" — prop- José Amaral Filho —
Curvelo.

AGOSTO DE 1946
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Raça Schwyz — 1." prêmio — "MILONGUI-

TA" — prop. Dr. Octacllio Negrão Lima —
Cordisburgo.

l.o prêmio — "SOBERANO" — prop. Dr.

Octacllio Negrão de Lima — Cordisburgo.

1.» prêmio — "ROLINHO" r— prop. Dr.

Octacllio Negrão de Lima — Cordisburgo.'

Raça Charolcsa — 1." prêmio — "MES
QUITA" — prop. Major Antônio Salvo- —
Faz. do Diamante — Corinto.

l.o prêmio — "MOEMA" — prop. Major
Antonio Salvo — Faz. Diamante — Corinto.'

EQÜINOS:

Raça Mangalarga — 1." prêmio —. "MINUE-
TO" prop. Antônio F. Pitanguí — Faz.
Barreirinbo — Cordisburgo.

Raça Cíunpolina — 1." prêmio — "CISNE"
prop. Júlio de Mattos -— Corinto.

l.o prêmio — "FIDALGO" — prop. José
Mendes Campêlo — Municípiode João Ribeiro.

l.o prêmio — "BALALAICA" — prop. Jú
lio de Mattos — Corinto.

Raça Inglesa — 1.° prêmio — "KALMA"
prop. Major Antôüio Salvo Çaz. Dia

mante — Corinto.

Muar tipo sél» — 1.° prêmio — "FLOR
DE MINAS" -— prop. Rubem Magalhães Fer
reira. — Sta. Luzia.

CONCURSO UE MARCHA PARA EQÜINOS

' 1.0 prêmio — Tupam — prop. Jayme Costa
Mattoso — Curvelo.

PARA MUARES:

1.0 prêmio — Mogiana — prop. José Antô.
nio Santos — Cordisburgo.

' ovinos:

Raça Romney Marsb — l." prêmio — "Co
mandante" — 1.' prêmio — "Brilbantina" .
prop. Juscelino e Luciano Pio Fernandes —
Faz. Jatai — Curvelo.

SUÍNOS:

Ra^ Carunclio — 1.° prêmio — casal prop.
Sr. José Amaral F." — Curvelo.

l.o prêmio — lote — prop. Sica Pio Fernan
des :— Faz. Jatai — Curvelo.

Raça Pirapitinga — 1.® prêmio — lote

* 37 ,*
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Vista aérea do recinto de exposições da cidade de Carvelo.

—- prop, Sicá Pio FernandcB — Paz. Jatai —
Curvelo. '

CONCURSO DE TRATADORES

O concarso de tratadores, instituído pelo
Governo de Estado, foi, como no ano ante-
rior, um concurso que despertou vivo inte

Sp™ - v„
HT 0= "8«"tep tratadores:.

Machado, PracidlarNorbírtoS»,. _ -o.tr.. eSralos •o"™";''? •>'
Gabriel Oliveira, José Soares Dias,
des, Levindo Silva, Mario RlgtianT''
Cassimiro. Joaquim Ramos t ^itonio
Sebastião Gonçalves, José Ribeiro,
Dias, Ntivo Xingü, Sebastião Pereir
e José Maria.eira da Silva

INSEMINAÇÃO ARTrpj^j^
.Pelo Dr. Clovis Junqueira B

nário do Departamento de prod^
do Estado, foi feita uma conferê Animal,
nhada de demonstração prática acompa-
nação artificial em bovinos, que^mlasemi-
parte de grande assistência, os
aplausos. calorosos

* 38 *
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lOROANlZACAO GERAIj DA VD EXPOSIÇ^^»

De conformidade com a portaria 29, da Se
cretaria da Agricultura, a VII Exposição Re
gional de Animais em Curvelo foi organizada
pelo Veterinário Gil Guimarães Andrade, au
xiliado pelo Dr. José Lopes de Parla, ambos
de D. P. A. e funcionaram as seguintes co

missões; Organizadora Central: Gel. José

Amaral Pilho, Dr. Viriato Mabcarenbas, Dr.
Paulo de Salvo e Gel. João C. Pitanguí; Lo
calização de Animais: Cel. Sica Pio Fernan

des, Quintiliano A. Sou:íâ, Geraldo Diniz e
Antonio Lisbôa Abreu Pilho,' Oscar Dumont,
Publicidade, Dr. Samuel Terra e Adauto de
Paula Pena; Hospedagem; Dr. Sebastião An
drade Lisbôa, Ulisses Ferreira, Aloisio de
Paula Pena e Adriano Pires — Pesagem —
Oscar Dumont e Dr. Henrique de Sousa —
Porrageamento — Çel. Efrem Epiíanlo Perei.
ra, Vicente Epifanio Pereira e Alfredo Cardo
so Pena. O' serviço de Defesa Sanltórla Ani.
mal esteve a cargo do Dr. Henrique de Sou
za, Veterinário do D.P.A.

HOMENAGEM

O Dr. Antonio Lisbôa de Abreu Filho, pro
prietário da .^Fazenda" Sto. Antonio e do be.
zerro "Xingú", l.» prêmio na categoria dé

REVISTA DOS CSIÀDORKS



machos sem muda da raça Qyr, com um
grande banquete no restaurante da Exposição,

prestou uma homenagem aos Uiretores da
«arai, aos técnioofl, B11 tofl(lüdcs e criadores

presentes.

Naquela honronaBem, falou em primeiro
lugrar o Dr. Renee Guimarães, que em nome

do Dr. Antonlo Lisbôa, ofereceu o banquete.
Agradecendo em nome dos homenageados,

íalou o Dr. J. Vasconcelos Costa, diretor do
do D.B.I.p., enaltecendo a figura do Dr.
LlsbOa, um dos mais antigos criadores de bo.
Tines do Estado.

Foi nma festa cordial que deixou no coração

de todos, as melhores lemixranças.

PROVAS HIPIOAS

Para maior brilhantismo da VII Exposição,

e por iniciativa do Ciub Hípico de Belo Hori.

zonte e da Sociedade Rural Centro Norte de
Minas, foram realizadas provas blplcas, exe.
entadas por alunos do C. P. O. R. e pelo Es

quadrão de Cavalaria da Força Policial do
Estado.

Foi uma festa original e que levou ao "Par
que Getuiio Vargas" grande assistência, que
li&o Bs cansou de aplaudip 09 exocutantCB ds
tSo dififois provas,

13 N ncTtn A MENTO

Às 17 horas do dia 16 de Junho, no recinto
da exposição, presentes as autoridades, cria
dores e grande masaa popular, reallzou-eo a

sessão de encerramento da VII Exposição Re.
giona de Animais em Curvelo.

Abrindo a sessão, sob calorosas palmas o
Dr. Evaristo Soares de Paula, presidente da
Sociedade Rural Centro Norte de Minas con

vidou o Dr. Viriato Mascarenbas Gonzaga,

Prefeito Municipal de Curvelo a presidir a

mesa dos trabalhos.

S. Excia., em aplaudido discurso salientou

o brilhantismo alcançado imla VII Exposição

e após fazer a entrega de valiosos prêmios, in.
cluslve aos vencedores do concurso de trata

dores, agradeceu a presença e o colaboração

de todos, declarando encerrado mais aquele
certame.

"Calôr Úmido nos Processos Respiratórios
o Calôr úmido de um envoltório de ANTIPHLOGISTINE é de

valôr decisivo no alívio de muitos sintomas molestos que acompanham
as afecções do tracto respiratório.

Edema
Tosse
Mal-estar
Mialgia Pleuridinia
Inflamação "j

ANTIPHLOGISTINE é uma cataplasma medicinal pronta para o
uso. Mantém durante várias horas o Calôr-Úmido reconfortante. .

•

THE DBNVEB OiLEMIOAIi MF«. CO. NOVA TORK

Amostra e Uteratva sob pedido a

SCHILLING, HILLIER & CIA. LTDA.
Caixa Poetai N.* 1030 RIQ DE JANEIRO

ANTiPHlLiOGlgTIN® é fabricada no Brasil

AGOSTO DE 194,6 * 39 *
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íSE A TERRA B' BOA O HOMEM E* FORTE.
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o HOMEM - : • •'•
PRODUTO DA- TERRA

Ura grupo do Ur.»»,
«mpenhado em ciência se acha
cisão Possível com a. máxima pre.
a ícrtilidade do relação que ha entre
manos. Não faUa ^ ^ ®aúde dos sêres hu-
existe semelhant^°^ ^^merosas provas de que
mente será precLinduhitavel.
rnhte várlog anosUnteri"" ^ '̂'««"^ando du-
uma afirínação categôricí

Karl B. Mickey «e esforça por demonstrar

* 42 *

á relação que nos ocupa e por isso escrerou
um livro intitulado: "A saúde desde o sólo",
em cujas paginas inclue muitos exemplos ccni
os quais — assim se refere — pretende mal»
p-tingir propósitos de ilustração Que a apre..
sentação de provas irrefutáveis. Em um des
capítulos reproduz um informe do coronel Lei>
nard G. Rowntree, chefe dos serviços médico®
dos departamentos de conscrição militar dos

Estados Unidos, documento no qual se assina.

REVISTA DOS CRIADORF.S
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^ Que os médicos examinadores "puderam
Comprovar que o nivel ótimo de saúde era
'®rritõrio norteamericano corresponde ao es
tado de Colorado, onde sete de cada dez jo-
vens alistados foram declarados aptos para o
®cvviço ativo". "O nivel mínimo de saúde

correspondeu a um dos estados do sul da
^uião, onde apenas uns trinta por cento -dos
candidatos mereceu plena aprovação'— lê-se

livro a que fazemos referência. — Pois
o sólo e sub-sólo de alguns dos estados

Meridionais têm notoria carência de saia de
caldo e fósforo, enquanto que a região que
compreende Colorado, Kansas, Nebraska e as
comarcas ocidentais de Texas e Oklahoma se

caracterizam por sua riqueza em ambos ele
mentos químicos".

Sem alimentação farta, sadia e barata, não é
possível pemsar-se em nm povo forte, sadio e

agradavel.

mente cultivado é irrigado por aguas que con-
têm abundante cálcio em solução. Todos os
desperdícios humanos, animais e vegetais vol
tam à terra. Ademais, o autor faz notar que
os hunzas oferecem notabllíssimo contraste
quando são comparados com os povos do sul
da índia, onde a alimentação tem por artigo
principal' o arroz finalmente decorticado. O
cereal não tem mais valor que o de sua ener.
gia, e daí a grande freqüência das enfermida
des e os sintomas de hiponutrição dos indíge
nas. Nas paginas de "A saúde desde o sólo"
chamada a atenção para um fato muito signi.
ficativo: que nos últimos cento e cincoenta
anos os norte-americanos e europeuá ociden
tais "tiveram alimentos mais abundantes que
quaisquer outros povos do planeta, porém que
entre eles abundaram as caries dentárias, o
raquitismo e outras doenças degenerativas.

Mickey expressa que um exame praticadò
810 escolares -de Hereford, no EJstado do

Texas, demonstrou que apenas una cincoenta
Por eento das crianças padece de caries den.

'árias, cifra que chama a atenção quando é
comparada com o elevado Indicp de 85 a 100
por cento entre os escolares da totalidade dos

Estados Unidos. "A análise do trigo, leite,
verduras, carne produzidos na zona ^— diz
mostrou extraordinária concentração de fós-

íoro. No caso do trigo, tal concentração se
elevou ao sestuplo daquele considerado como
normal; porém também foi notável a propor,
fiâo de sais de cálcio. O autor cita os dados

compilados pelo Dr. Weston Price, referentes
ao vale de Loetschental (região setentrional
da Suiça). Os habitantes daquele lugar não

contavam, com serviços nàédicos ou odontoló-
gicos; mais ainda, careciam de alimentos pro.
cedentes dq exterior, posto que a altura das
montanhas dificultava ou impedia totalmen
te os transportes. As quantidades bastante ele
vadas de pão de centeio integral, manteiga,
Queijos e verduras continham boa proporção
de cálcio, fósforo e vitaminas liposoluveis
(quer dizer as que dissolvem em gorduras e
azeites). B eis que estudos antropológicos per
mitiram atribuir aos habitantes do Vale de
Loetschental "as melhores condições físicas
de toda Europa". Ào fazer sucessivas compa
rações, o autor fala, entre outros povos, dos

hunzas, que descreve como os indígenas mais
resistentes do Indostão setentrional. Estes in

divíduos se alimentam com trigo integral,

dieta à qual juntam como suplemento valiosís-

elmo, leite e derivados lácteos, frutas e ocasio^
nalmente também carne. O sólo, concienciosa-

Tomando em conta, não só quantidade co

mo tabmem qualidade,' o livro de Mickey nos
faz notar que é muito provável que Os sêres
hümanos comam até fartar.se "e, sem embar.

go', continuem em estado de má nutrição Por
falta daqueles elementos ou fatores alimentf-

AGOSTO DE 1946
* 43 *
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1^/: ^ com nma horta on nm jar-«s um modo interessante e util de se
fazer alguma cousa.

Karl B íri v do nosso corpo",
^•nomem ^ ^"tor do livro "O

tudos reia^j também de outro» ea.
.gÍ'uC.'?r' ^ «aobra consultíu
tertilidade do sóTo'''̂ '̂ técnicos no terreno da
somos que fazer ? nutrisão. Si tives.
-onvlu, a expressaSím^^^^® opiniões que
<=ien.tífico do nr?X
fase inicial. ^ apenas em sua
das hii>oteses no n ®^tu do terreno
isso talvez tenbam^^ refere a ciências. Por
dez anos, quando na^^ transcorrer cinco qu
que achemos respost ^ ^ décadas, antes
incógnitas que eatab^i a todas as
porém Mickey afirmalivro;
•homem dependerá tan^ ®aúde futura do
'•do médico". o do fazendeiro como

(.De Aberdeen Angus .
n.° 30 -'^1946)

Curso dc Aperfeiçoamento
de Laticínios

Terminou a 30 de junho pn
•Cureo Avulso de Aperfeiçoamento^Í^r
•çao Sanitária é Indústria de Latlcfnt
'O 6.» a se realizar na Fábrica

.•»* 44 *

cínios '"Cândido Tostes", em Juiz de Fora
(Minas Gerais). Este Curso Avulso funciona

subordinado aos Cursos de Aperfeiçoamento e
Especialização (dependência do Centro Na^i®*
•nal de Ensino e Pesquisas Agronômicas)

Ministério da Agricultura, e visa ministrar a

técnicos que exercem atividades na indústria

de "laticínios, conhecimentos especializados
sobre a tecnologia da fabricação e sobre a Pe

rícia de inspeção dos produtos láteos.

Dirigiu o referido estágio o Inspetor de
produtos de origem animai, José Assis Ribei
ro, que funcionou como professor de Inspeção
Sanitária e Tecnologia geral (parte A). Parti,
ciparam como professores 03 componentes do

corpo docente da F.E.L.C.T., drs. Hobbs d®
Albuquerque (Tecnologia geral B), Vicentino
Freitas Masini (Alicrobiologia e Química). 0

srs. Eolo Albino de èousa (Tecnologia da fs-
bricação de queijos), Carlos Alberto Lot'
(Tecnologia da fabricação de manteiga)-
Osmar L»eitão (Mecânica aplicada) e Dant®

Nardeli (Zootecnia aplicada).

Cursaram o referido estágio os seguintes

técnicos: veterinários — Plínio Vieira Pinhei

ro, Ildefonso Bastos Borges, Walter Rocha
Peres, Nilo Guimarães de Sousa e João Cor

reia Netto; agronômo — Dante Nardelli, e o
técnico.agrícola —• Octaviano B. Castro Filho.

iví*.

MOURÕESserrados paraCercas
DE EUCALIPTO^ Wolma nisados (imunisodosijcontrt^

PODFilDÁO, CUPIM E INSETOS
Por tratamento moderno em flutoClave.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras lie'*
2-Asaa RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SAÜ PAULG
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-LM QUEIJO BEM MATURADO RENDE MAIS,
R' MAIS GOSTOSO E CONSEQUENTEMENTE,
ALCANÇA MELHOR PREÇO NO MERCADO.

* * ♦

>'Vamos fazer queijos i
DR. JOSÉ DE ASSIS "RIBEIRO

GRÁU DE UMIDADE DAS SALAS DE CURA

o gráu de umidade 'das sa
las de cura, isto é, o teor de
umidade do ar destas salas
eíu que ds queijos ficam' ex
postos durante a maturação,
tem sido um dos detalhes

para os quais os nossos quei-
jeirof não ,teem dado a de-yi-
da importância. E, em conse
qüência, aí está a imensidade
de queijos defeituosos, de

AGOSTO DE 1946

.V.; 's.;'

maturação anormal, r muito
ressecados, com crosta exces
sivamente grossa, de grande
quebra de pêso, ou muito
moles, ou com casca melada,
etc., etc.

Sabe-se haver íntima rela
ção entre as características
do queijo e a umidade am
biente. Si o ambiente tiveruieuLC. OA cr

elevado gráu de umidade, a

substância nele exposta absoç-
verá umidade, e, vice-versa,

si fôr muito sêco (de baixo

gráu. bigrométrico), o ar re

tirará umidade da substânia.

B, isso não é verdade só
para queijos. Todos os produ
tos alimentícios teem a con

servação das suas qualidades
dependente, além do mais, do

gráu bigrométrico da atmos-

* 45 *
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fera onde sejam mantidos —

-e é o que aeontece com car.
nes, ovos, verduras, frutas,

etc. Seado ambiente excessi.

vãmente úmido, os defeitos

sâo- de uma natureza (mofos,

amolecimento, etc., por absor
ção de agua), e, sendo am.

biente muito sêco, os defei
tos sâo de natureza oposta
(ressecamentos, por perda de
agua).

Relativamente aos queijos,
verifica-se que a umidade
ambiente inflúi não só sobre
a massa, deshldratando-a (o
que determina perda de pê-
so, endurecimento e possível

retardamento da maturação),
como sobre a crosta, tornan
do-a ou muito grossa, resse
quida € exaudando gordura,
ou mofada excessivamente,
amolecida e mal formada,
respectivamente nos casos de
falta ou de excesso de vapor
d'agua.

^ E, por se tratar de um de
talhe de muito fácil controle,'
aqui resumimos os dados que
devem ser observados pelos
fabricantes, mesmo sé tratan.
do de pequenas fábricas ins.
taladas em fazendas.

- d grãu de uml--ade? Como determiná-lo?
„ Quais os gráus hi-
grométricos indicaveís para
os nossos queijos?

Quais os detalhes a
serem observados para manu-

nçao da gráu. higrométrico

l." — Gráu higrométrico

de uma sala de cura, ou gráu
ae umidade é a indicação da

umidade relativa existente

no ar desta sala. Diz.se "umi

dade relativa" por ser indi

cada em relação com a quan

tidade máxima de agua (na

fôrma de vapor d'agua) que
possa existir no ambiente.

Sabe-se que o ar possúi agua
(ou umidade) na fôrma de

vapor d'agua, em estado ga-

soso, portanto, invisível, a

quantidade de vapor dagua
varia com a temperatura e a

pressão atmosférica. Existe

um máximo, a partir do qual

o vapor se satura e se trans

forma em agua. Em nossas

condições comuns, a quanti
dade máxima é de 4.2 gramas
de agua por metro cúbico.

^Quando o ar de uma sala de
curar tiver 4.2 gramas de

agua por mt.3 diz.se que o
ar está saturado, e que su^,
umidade relativa (ou gráu
higrométrico) é de 100%. o
gráu será de 90% quando
tiver sômente 3.7 gr. de.agua
por mt.3. O mesmo se pôde
dizer com referência à atmos
fera de uma cidade, de uma
região, etc., cujo gráu de
umidade exerce influência
sobf^e uma série de elementos
de importância vital para os
habitantes. Ar sêco será o
de 0% de umidade; ar satu
rado, o de 100%.

Determinação do gráu hi
grométrico. — Há diversos
meios para se determinar o

gráu higrométrico de um am

biente. O mais simples é o
que se baseia na absorção d*
umidade por substâncias quí--
micas que mudam de côr a

partir de uma certa quantida
de de agua absorvida. Apare

lhos baseados nesta particu

laridade não são aplicados na
indústria. Cabelo humano de-

sengordurado (higrómetro de
Saussure) ou cordas vegetais
ou de tripas preparados, ab

sorvem umidade © se con
traem, podendo movimentar

peças ligadas a lápis, ponte!-
ros (em mostradores) ou bo
necos. Quanto maior a umi

dade do ambiente, maior será
a contração do cabelo (ou da
tripa) e maior a movimenta,
ção dos indicadores. Estes in
dicam diretamente (no mos-
trador) a percentagem d«
agua (ou a umidade relativa),
de O a 100%. são os chama
dos "higrometros de absor
ção".

Mais práticos, por serem
mais precisos, e, mesmo, os
mais usados, são os higrome-'
tros de evaporação, ou psi-
crometros. Quanto mais rápi-
damente a agua se evaporar
num ambiente, mais baixará
a temperatura do corpo com
o qual esteja em contáto, e.
isso indicará que o teor de

umidade do ambiente é pe-
queno. Nesta base funciona o

psicrometro de August, que
se compõe de dolg termôme
tros centígrados iguais em
formato e em sensibilidade.

|R0LHAS metálicas (CROWNCORI0S.A
— y

FABRICA DH RDUELAS METAX.ICAS PARA

vasilhame de leite, cervejas B AGUAS MINERAIf
OACHOEHIA K.. lUT
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fixos paralelamente num su
porte. Entre os dois termo-

uietros há um tubo capilar
por onde goteja agua cons.
tantemente, umedecendo um
pano que envolve o bulbo (de
mercúrio) de um dos termô
metros. Também, em vez
disso, se usa manter úmido
o bulbo de um dos termôme

tros por intermédio de um

pano embebido de agua exis.
tente numa tig:ela fixa logo
abaixo do termômetro. Pela

evaporação da agua do pano

que envolve o bulbo, há abai-
xamento da temperatura no

termômetro respectivo. Este
é chamado "termômetro úmi

do", em oposição ao outro,

chamado "termômetro sèco".

A diferença de temperatura
dos dois será tanto maior

quanto maior fôr a evapora

ção, que, por sua vez, será

tanto mais intensa quanto

menor o gráu de umidade do

ambiente. E, baseando-se, na
fórmula de August (que aqui

não é dada por não ter valor

prático) póde-Se determinar

o gráu de umidade do ambien
te, pela diferença de tempe

ratura entre os termômetros.

Fleischmann organizou uma

tabela que indica o teor de

umidade do ambiente partin
do-se da temperatura do ter

mômetro sôco, que será rela

cionada com a diferença da
temperatura dos dois termo,

metros. Pela disposição dos
números, descrevendo-se duas

linhas imaginárias partindo
destes dados com as quais se
compcrá um retangulo, o nú
mero que ficar no angulo in

ferior esquerdo indica o gráu
higrométrico, assim: Ex.
temperatura do termômetro

sêco = 12» C; temperatura

do termômetro úmido = 9."C.

Diferença = 3»C. N.o indica-
do na tabela = 64. Isso quer
dizer que o gráu higrométri.
00 desta sala é de 64%, por
tanto, sala excessivamente

sôca.

2.» — Gráus higrométricos
indicaveis para nossos quei
jos — Como os queijos,
quanto ^à consistência, se
classificam em moles, semi-
düros e duros, conforme o
teor de agua que contiverem,
e, como esta depende, além

Manteiga VIADUTO

A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA. —
.QUALIDADE B SABOR INEGUALAVEIS..
— FABRICADA COM TOBOS OS REQUISI
TOS ITÊCNICOS EM FABRICAS MODELARE3.

l*refiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricantes: Alves, Azevedo &Cia.
RUA AURORA, 60

Fábricas em

SAO PAULO

São Slmao, CaSa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monte Verde e Traituba.

MANTEIGA VIADUTO — sempre a melhor
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PSICROMETRO DE AUGUST.
I termômetro sêco; 2 —
termômetro úmido. A dife

rença entre as temperaturas
dos dois, relacionada com a
temperatura do termôme
tro sêco indica o gráu higro
métrico do ambiente cm

que o psicrometro seja man
tido, conforme tabela anexa.

do mais, do gráu de umidade
do ambiente em que os quei
jos sejam mantidos durante
e após a maturação, conclui-
se que não só para cada clas
se de queijo, como em cada
estágio da maturação, devem
ser mantidos gráus higromé-
tricôs próprios. Isso para que
a massa do queijo venha per
der mais agua quando esti
ver mais úmida (início da

'maturação), influindo na for
mação da crostaj mantenha
um teor de humidade conve
niente ao desenvolvimento ml-
crobiano, e, não diminua de

pêso depois da maturação.

Assim, para oa queijos mo.

les — Roquefort, Gorgonzola,
Limhurgo, etc., de crosta
úmida, os gráus higrométri
cos podem variar de 85-90%,
na primeira fase da cura, em
temperatura de 10-12° Ç; 90-
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92%, na 2.a fase, entre 8.
10" C. e, 95-100%, a 5-6° C

durante a conservação.

- Para os queijos semi- duros

(Minas, Prato e variedades,

Gouda, etc.) podem ser man

tidos Os seguintes limites:

— inicio da maturação —
até 6-8.° dia — 83-85%,
entre 10-13°C;

— maturação próprlamente
^ita — até término — 85-
90%, entre 13-15° C, e,

armazenamento, ou depó
sito — 90-93%, entre 13-
15o C.

Para os queijos duros
'̂ ^^^^®zão, Montanhês, etc.)
podem ser indicados os limi
tes de 80-85%, entre 13-15°C,
e; «s de 85.90%, entre ÍB
IS c para o armazenamento.

Para os queijos suíços
(Ementai ou "Gruyére"),
adotam.se os limites de 85-
86% .à temperatura de 14-
^ C (naaturação. em câma-

22-
C (maturação em câmara

quente), q armazenamento
Pas mesmas condições da câ
mara tria.

Em câmaras frigoríficas se
afetem com regularidade e
com facilidade ambiente pró.

queii ^ oiaturação dosque,ms. Porém, .na falta des-

IZ ZT""' "
"""••""terrinea,.

cível? r"""" "" "• E, estas muito lógica

ério da Agricultura, em to

ins^a? queijos. em
mÍntaT''
T^ct," ^^P^ura frigorífica.Técnmamente, só são dispen-
savms onde o ambiente satis-
aça as condições erigidas de

temperatura e de umidade, o
cue nao acreditamos s^ con
siga em nossas condições na
turais.

Esta referência é feita es-

pecialmente tos fabricantes
de queijos que teem insisti

do junto à DIPOA para lhes

isentar da obrigação da sala

semi-subterrânea. Quem pre

tender obter queijos em con

dições técnicas tem que obe
decer ao que já está consa

grado pela prática. E assim,

só industriais retrógrados po

dem insistir na dispensa dè

observância a um detalhe de

fácil execução e de real in

fluência na maturação dos

queijos.

3.° — Como controlar a

umidade nas salas de matu

ração?

As condições para a manu

tenção de ambiente próprio

para os queijos devem ser
previstas desde antes da cons

trução da fábrica. Assim, a
sala de cura, que é a princi

pal de todas as de uma fá

brica de queijos, deve ficar

livre de insolação direta,

mormente à tarde, sendo que

a distribuição de , janelas c
de respiradouros deve ser tal
que permita eficiente contro
le da ventilação.

. Dois são os casos veriíieâ-
veis — primeiro, o mais co
mum, o da falta de umidade.
E' o caso das salas muito

cas, em conseqüência do que
os queijos se apresentam res
sequidos, de crosta grossa, ou
trincada, sem desenvolvimeu-
to de mofo, e, comumente,
exsudando gordura. Um quei
jo cortado e exposto ao am

biente, poucas horas após
apresenta a superfície de

córte ressecada e de colora

ção diferenciada. A perda de
péso dos queijos ê bastante
elevada.

Corrige-se a falta de umi
dade, diminuindo a ventila
ção e mantendo agua corren

te-pelo piso, ou um chuveiro

no meio da sala, facultando
ampla evaporação da agua.

Tanques de salga úmida cons-
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^ruWos na sala de cura são
bsa indicação, neste caso.

O outro caso é mais raro'
• consiste no excesso de

oinidade no ambiente, verifi.
'^vel quando a fábrica é cons-

truida próxima de lagos, rios,
A secagem dos queijoe é

<lemorada, ou não efetuada,
opresentando-se a cresta
Oinida, amolecida nas partes
de contáto com a madeira,

formando limo, quasi sempre
de cheiro desagradável. São
fis condições ideais para os

queijos Roquefort, Limburgo,
etc., porém, péssimas para o
Prato, Cobocó, Minas, etc.
Corrige-se o defeito intensi
ficando a ventilação (empi^e.
&ando ventilador) e distri.
bulndo pelo piso substâncias
higroseópicas — cal virgem,
cloreto de cal, e mesmo, "ser
ragem. Estas serão substituí

das quando úmidas.

Em qualquer dos casos, a

verificação da umidade por

meio de higrometro ou psi-

crometro é indispensável,

afim de Se atestar sobre si os

defeitos observados decorrem

mesmo da falta ou do exces

so de umidade.

.1

INFLUÊNCIA DO GRAU HI-

GROMÊTRICO SOBRB O

PÊSO DO QDEUO

)

Quanto mais baixo o grâu

higrométrico, maior a perda

de pêso do queijo, isso por.

que a agua deste é absorvida

pelo ambiente sêco. Este de

talhe se reveste dé interêsse

econômico, pois, quanto maior

a "quebra". maior o custo

da produção. E, justamente

o contrário se verifica nos

queijos mantidos ein ambien

te de alto gráu higrométrico,

onde, ou mantém o mesmo

pêso, ou o aumenta!. Isso

porque o queijo absorve agua

de ambiente saturado.

Como ilustração, citamos

as referências de Van Slyke .

and Publow (Cheese, edição

de 1941): 2 queijos de uma

mesma partida são mantidos

a 15o O em ambientes de ma

turação diferentes. O primei,

ro, ficá exposto., na fôrma co
mum, sobre prateleiras, em

sala de 75-80% de umidade.

fÃpcíi cevrooutos Químicos
"G/VS-P/VR"

CA^^RAPATICID^
CãAS- PAR

ARMICIDA

«KS-PAB

BAS-PAO

Cat-PAR

O outro é mantido sob uma

campânula de ar completa,

mente saturado (100%). Oa

resultados foram os seguin
tes:

Na câmara de 75-80% de Na campânula de ar saturado
(

umidade —.100% de umidade

Idade Umidade do perda de Umidade do Aumento de

•dos queijo pêso -queijo pêso

queijos • •»% % % %

Z semanas . 35,99 • 35.93-

1 mês 0,76 35,87 . V

2 mêses 34,86 1,18 36,01 0,08 - ^
6 mêses 4,12 37,04 0,11

12 mêses •9,69 37,63 1,70

15 mêses 24,85 11,14 37,85 1,92

Lógicamente, há restrições no emprêgo de ambientes saturados de umidade, e, o fato

principal é que,° em condições próprias, hão só a qualidade do queijo é melhorada, como au
mentado ç rendimento.
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TABELA DE FLEISCHMANN — PARA DTDICAÇAO DO GRAU HIGROMÉTRICo DE
AOôRDO OCM O PSICROMETRO DE AUGUBT

Temperatura
do termome.

Diferença entre os grátis do termômetro úmido e os do termômetro séco

tro eôco 0.0 0,2 0.4 0,6 0,8 1,0 1,2 1,4 1,6 1,8 2.0 2,2 2,4 2,6 2,8' 3,0
9,0 100 97 94 92 89 86 83 81 78 76 73 70 68 .65 63 60

9.4 100 97 95 92 89 86 84 81 78 76 73 71 68 66 63 61

9,8 100 97 96 92 89 87 84 81 79 76 74 71 69 66 64 61

10,0 100 97 95 92 89 87 84 82 79 76 74 71 69 66 64 61

10,4 100 97 95 92 89 87 84 82 79 77 74 72 69 67 64 62

10,8 100 97 96 92 90 87 86 82 80 77 75 72 70 67 65 63

11,0 100 97 95 92 90 87. 86 82 80 77 75 72 70 68 66 63

11.4 100 97 95 92 ,90 87 85 82 80 78 75 73 70 68 66 63

11.8 100 97 95 92 90 87 85 83 80 78 75 73 71 68 66 64

12.0 100 97 95 92 90 87 85 83 80 78 76 73 71 69 66 64

12,4 100 97 95 93 90 88 85 83 81 78 76 74 71 69 67 65

12,8 100 98 95 93 90 88 85 83 81 79 76 74 72 69 67 65
13,0 100 98 95 93 90 88 86 83 81 79 76 74 72 70 67 65
13,4 100 98 95 93 90 88 86 83 81 79 77 75 72 70 68 66
13,8 100 98 95 93 90 88 86 84 81 79 77 75 73 70 68 66
14,0 100 98 95 93 91 88 86 84 82 79 77 75 73 71 68 66
14.4 100 98 95 93 91 88 86 84 82 80 77 75 73 71 69 67
14,8 100 98 95 93 91 89 86 84 82 80 78 76 73 71 69 67
15,0 100 98 96 93 91 89 86 84 82 80 78 76 74 72 69 67
15,4 100 98 96 93' 91 89 87 84 82 80 78 76 74 72 Io 38
15,8 100 98 96 93 91 89 87 85 ' 83 80 78 76 74 72 70 68
16,0 100 98 96 94 91 89 87 85 83 ,81 79 77 75 73 70 68
16,4 100 98 96 94 91 89 87 85 83 81 79 77 75 73 71 69
16,8 100 98 96 93 91 89 87 85- 83 81 79 77 75 73 71 69 .
17,0 100 98 96 94 91 89 87 85 83 81 79 77 75 73 71 69
17,4 100 98 96 93 91 89 í87 85 83 81 79 77 75 73 71 70
17,8 100 98 ^ 96 94' 92 89 87 85 83 81 79 78 76 74 72 70
18,0 100 9.8 96 94 92 90 88 86 84 82 80 78 76 74 72 70
18,4 100 98 96 94 92 90 88 86 84 82 80

00

76 74 72 70
18,8

19,0

19,4

100 98 96 94 92 90 88 86 84 82* 80 78 76 74 73 71
100 98 96 94 92 90 88 86 84 82 80 78 76 75 73 71
100 98 96 94 92 90 88 86 84 82 80 78 77 75 73 7119,8

20,0
100 98 96 94 92 90 88 86 84 83 81 79 77 75 73 71
100 98 96 94 92 90 88 86 84 83 81 79 77 75 73 72
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GOSTO! NAO TEM CHEIRO!

DP todos os casosde verminoses de cavalos, vacas, caes.
CABRAS, PORCOS, AVES, ETC.
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O PORCO NÃO B' PORCO. ELE PROCURA
O CHARCO QUANDO SENTE FALTA DE UM
lugar limpo para ESPOJAR.

• (.
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Precisam ser amigos - O Gado e
o Termômetro

Oa efeitos do clima foram demoastrados
claramente em um grande estabelecimento
dedicado à criação do porco e matanças cor
respondentes, a poucas milhas da cidade de
Panamá, onde quasi perdi o gosto pela carne
de porco, ao menos déssa Tariedade local. A
medida que nosso auto se aTisinhara doa cur-

AGOSTO DE 1946

rais-comedouros, uma grande quantidade de
galináceos se levantava do sólo e voava até
posar nas arvores que havia ao redor: estive-
ram comendo a carne dos porcos mortos pelo
calor. Os leitões, fracos e enfermos, vaga
vam por todas as partes sucumbindo a meta-
de deles antes de chegar à idade adulta, en-

\
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quanto os cachaços mexiam nas latas de lixo
Drocurando um pouco de fresco. Apesar de
conhecer muito bem a fama de animal snj©
qne tem o porco, aqueles galináceos e o lixo
quasi me revoltam o estomago.

Sonhe com grande interôsse que no Pana
má, multa-se com cinco dólares a quem
caçar nrubús.

São encontrados em toda parte, atâ em
plena cidade.

Muitas vezes os observei de minha janela
enquanto lutavam pela comida dos cães do
aboratório. Realizavam um serviço util,

pois sem eles contaminariam toda a visi-
® ança, nas épocas de muito calor. Desde
^e soube da multa me perguntava porque

es animais eram muito mais numerosos no
anamá que enj qualquer outra parte por
im visitada. sem que nenhum homem os
o este, não têm muito medo, ao contrário

nspiram temor quando se contempla o espe-
^culo horrendo de seus círculos em torpo da
seii'''̂ '̂ alertas à morte, e ouvindo
eo«^ l^iando arrancam peda-
às «arOs suinos, como

animais muito sensíveis ao

se estrpi, glândulas sudoriparas
refrescar-se continuamente na lama para

' 'inmed&cendo a superfície da

lama Porcos não se sujam na
épocas L "T'"' P^««^tempo, durante as
anos verão, tinha eu oito
íe^S;sT" engordando uns cem"oes para abate-los.

IhaM"'"'"" «o mi-
lambem^*^ eranja de Indiana, haviaiambem um uraua, aU apreudl a
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patinar no inverno, a nadar no verão ®
pescar nas demais épocas. Ali também 5"®"

tavam de meter-se os leitões. A agua não es
tava estagnada de todo, pois qm ribeirão cor
ria através a chacara. Cedo, todas as Ma
nhãs, davamos de comer aos animais em co-
medouros separados e apenas terminavam de
comer, a porta que dava para a agua se abria
e assim ficava para que pudessem se refres
car na agua, durante o dia.

Numa manhã de agosto, meu pai teve qce
fazer uma viagem' à cidade e me pediu que
tirasse os porcos do comedouro logo que ti
vessem comido a ração. O dia brilhava e •
sol abrasava já às 10 da manhã, porém et
esquecera de tirar os porcos dos currais de
ra;Ção, sem agua para banhar-se. Os pecegoe
e as maçãs começavam a amadurecer. Qne
bom era escolher os melhores e come-los à
sombra na horta! Porém 03 leitões tão
tinham sombra. De repente, lembrei-me da
porta que devia abrir, quando vi meu pai qne
voltava da cidade, porém então já estavam
agonizando de calor oito deles e quasi pros-
trados muitos outros.

Os que podiam andar se apressaram a rir
para a agua quando por fim lhes abri a por
ta e mergulharam até o focinho. a outros,
ajudando-os com um pau, fiz chegar até o
charco; e outros foram levados sobre uma
espécie de padiola. Em boa hora salvamos
aos que todavia não estavam mortos quando
voltou meu pai. Gastamos mais duas horas
para enterrar os oito que haviam morrido
enquanto eu comia pecegos e maçãs

Recordei muito bem esta triste experiência
quando observei os porcos do Panamá, va-
gando indolentemente em pleno calor da Lar-

i
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O porco não é porco. Diante éJst».
hoje, ©m absoluto, não mais se ad.
mitem brejos nas criações desaiaos.
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4e. Era a estação da sêca e não havia lugar

Parâ espojar-se, a não ser oS tanques de con

creto onde se lançava o lixo. Os menores

Parecem sofrer mais o calor. E suspeito que

essa era a razão porque muitos morriam e os

sobreviventes pareciam mirrados. O bando

de urubús sempre dando voltas sobre a fa

zenda não fazia mais que arraigar minha im

pressão de que a vida destes porcos não es

tava jamais separada da morte". Que quadro
tão diferente o deste indolente estupôr com

o de nossas granjas do norte, com os animais

lutadores, pujantes! O efeito enervante do
calor é a razão pela qual nas granjas do Pa

namá gasta-se de 12 a 15 meses para produ
zir nm porco de 200 libras, enquanto que

animais do mesmo peso podem crescer em 6
ou 7 meses nas partes mais septentrionais

dos Estados Unidos. Ainda que 200 libras

representem mais ou menos o- maior peso al

cançado por um porco nos trópicos, no norte
podem crescer até pesar duas vezes mais

quando têm dois anos; Ainda em nossos Es

tados do sul, onde o tempo é fresco duran
te seis meses do ano, o verão deprimente

produz condições distintas de desenvolvimen
to nos animais domésticos. A princípio de

outubro último visitei algumas criações nos

ju-incipais colégios agrícolas "do sul. Vi ali
um tratador que usava a mangueira de regar

4>ara porcos que estava engordando para o

matadouro.

Como gostavam do choque de agua quan

do saíam do sol abrasador no campo aberto!

Com tais luxos, claro está que os animais
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Ôevido a. uma dc
transpiração Í2 gado Hereford
não se presta para a criação
à solta nas invemadas dos
trópicos.

passavam muito bem o calor do verão, porém
nem todos os fazendeiros podem permitir-se
estas comodidades. Seus porcos devem pro
curar por si mesmos um- lugar onde espojar-
se. O gado Hereford, nas granjas experimen- ^
tais também se mostra arquejante quando se
expõe ao calor do sol, em atitude indolente.
com a péie queimando; suporta o calor muito
menos que o gado Brahman originário da
índia (Zebú). Os rancheiros da costa do
Golfo sabem que o zebú é muito mais resis
tente que as raças Hereford ou Angus, pois
enquanto estas duas últimas experimentam
um aumento de temperatura de vários gráus,
quando se expõem ao calor, os Brahman con
tinuam pastando sem sofrer alterações na
temperatura do corpo. A adaptação ao calor
da índia durante gerações sem conta, confe
riu-lhes as características dos animais manti
dos em celas quentes nos laboratórios, isto é,
transformaram preguiçoso seu metabolismo.
Não obstante sua resistência ao calor, o
ritmo de crescimento se faz também com a
lentidão acusada por nossas ratas e cobaios
de laboratório. Enquanto um novilho tarda
de um e melo a dois anos para produzir 1.000
libras no norte dos Estados Unidos, os novi
lhos Brahman de córte do Golfo não estão
prontos para o uíatadouro até os dois anos e
meio ou três. Nos trópicos, a situação peo-
ra. Um dos mais progressistas ranchei
ros do Panamá mostrou-me milhares de ani
mais que tinha em suas terras: tinha levado
pastos especiais do Pará. para a engorda fi
nal dos novilhos e ainda nessas condições ne-
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cessitava cerca de 4 anos para que um novi
lho produzisse 1.000 libras para ser levado

ao mercado. As autoridades da zona do Ca

nal, disseram-me depois que os novilhos de

Cuba, Colombia ou Panamá importados para
a zona afim de ir a,o matadouro, não alcan
çavam o estado de um novilho de 900 ou
1.000 libras até na idade de 4 e meio a cinco
anos o meio.

Também visitei o grande Mindi Dairy que
fornece a maior parte do leite que se conso
me na zona do Canal. Ha ali cerca de 1.400

vacas mantidas em pisos de concreto para
evitar as enfermidades infecciosas e parasi
tárias.

Alimentam-se quasi exclusivamente com
ferragem importada dos Estados Unidos e
niisturada segundo os mesmos principies
científicos que se aplicam à nutrição do gado
leiteiro do norte. a maioria das vacas sâo
importadas também dos Estados Unidos, pois
as criaç&es experimentais que se realizaram
mostram que os produtos nativos do Panamá
são menos produtores de leite que os de
outras regiões mais frias. Ainda assim, estas
'̂ acas importadas rendem só as três quartas
partes do,leite que produzem suas semelhan
tes do norte. Nessa época, o leite na zona do
canal custaVa no varejo uns 18 centimos o
' ro, o que mostra o" custo enorme da pro-
bção de qualidade nessas regiões. o calor
í^pical, não só retarda a evolução e dimi-

aue a produtividade dos animais que ali
mentam o homem, como também produz pas-
os e outras plantas que alimentam os ani-

af t '.1^^ iiiíerior qualidade. Os porcos, tão
fazendas do Panamá,

_ alimentação muito pobre de

ferTn»^° P''mclpal, que eram os desperdícios
em vif '•ítíos
com « A e C, provavelmente, porémquantidades insuficientes dos elementos

complexo B, de vital importância. E essa
crença é particularmente grave pelo fato

aUm*^^ ^ vitamina B acelera a combustão dos
do ® antepõe ao efeito soporifero
reain quente. Nem a alfafa nem os ce
vam vitaminas, se culti-
lugares tropical. a ferragem desses
mais as e cheia de fibras e ade-
aubrneter-smoní^ crescimento devemTT-, iÇoes de vida muito duras.

mc^o interessante entre ode crescer e viver de um animal e aqua-
lam?s consome, como mencio-ttamos antes, um novilho dos Estados do norte
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tarda menos de dois ànos para ^
1.000 libras de peso, de dois e meio a três
anos na costa do Golfo, e mais de cinco anc^
e meio nos trópicos.

Paralelamente, os pastos do Golfo não sao
de tão má qualidade como os do Panamá
porém nenhum dos dois acusa a excelência

das variedades do norte. As chuvas coplo^ns
da primavera e verão, tornam as forragen?
do Çrolfo pastos grossos e durante essas chu
vas copiosas, os granjeiros têm grandes difi
culdades para aproveitar a colheita de fcn^
antes que a agua ponha a perder quasi toda
a produção. No norte, muitas vezes se sepa

ra certa quantidade de feno entre o córte e

o empilhamento, porque com a humidade

perde grande quantidade do conteúdo em vi
taminas e minerais; porém no sul, os gran
jeiros não podem escolher.

O técnico da granja experimental do sul
assinala com desgosto a pobreza na qualidade
do feno com que devia alimentar seu touro

Hereford, puro sangue; era uma substância
marron, escura, que um do norte só usaria
como palha para cama.

Posto que os animais tropicais de lento
desenvolvimento comem pastos de pobre
contendo em vitamina B, é lógico que suas
carnes mostrem uma deficiência semelhante.

Desejando ratificar nossa informação sobre
a conteúdo em vitaminas das carnes prove
nientes de climas distintos, tratamos de obter
produtos colhidos no Panamá, ao largo da
costa do Golfo, e nos Estados do norte. Os
produtos dessas três fontes estão sendo ana-
lizados para verificar seu contendo em vita
mina B. E ainda que o estudo seja incomple
to, é evidente que as carnes desenvolvidas
nos climas tropicais contêm menos dessa vi

tamina que as do norte.

Os ovos de galinhas do Panamá, alimenta
das à base de sobras, também são pobres eus
vitaminas; porém si as galinhas recebem
a mistura importada, igual à usada nos aviá-
rios americanos, o teôr em vitaminas chega
a ser igual ao dos ovos do norte. Outros in
vestigadores estabeleceram já anteriormente
que o teôr vitamlnico dos ovos pôde ser in
fluenciado pela' alimentação ingerida. Estudos
realizados na costa do Golfo, no Texas, de
monstraram também uma diminuição consi
derável na quantidade de vitaminas, em leJa-
ção às carnes de 'Wisconsin. Tudo isto quer
dizer que de agora em diante, quando comprar
ovos ou carne, para você melhor negócio será

RBVIBTA DOS CRIADOHSS
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ai estes produtos provêm de graajcui onde os
Calmais estão ao frio e bem alimentados.

O triste relatório dos alimentos tropicais
não terminou todavia. Muitas vezes tinha

Pensado porque a carne que nos servem noa

trópicos requer mais esforço de mastigação,
até que soube que os novilhos de climas

quentes não vão para o matadouro antes dos

<dnco anos. Isso explica o migtório; os nov^-
ílioa têm que chegar à velhice antes que se
jam suficientemente grandes para ir ao ma
tadouro. Geralmente os moradores das zonas
tropicais preferem a carne dura; porém eu
escolho os bifes suculentos dos novilhos de
crescimento rápido.

E' verdade que para o gosto comum dos

nativos tropicais, resultam agradaveis os
bifes fritos de carne dura de que gostam os

Panamenhos; porém a maioria das carnes

que se servem atualmente são tenras por

nunsa de seu cozimento demorado. Essa prá
tica marca o ponto culminante de uma situa
ção na qual tudo está errado; não é suficien
te qne os animais dos tropicos cresçam lenta
mente pelo ca^lor e a pobreza em vitaminas
dos alimentos, nem que suas carnes sejam,
em conseqüência, duras e cheias de nervos
para a época em que alcançam o estado exi
gido pelos açougues: mas que, ademais, um
prolongado cozimento com o propósito de
amaciá-las, aumenta o prejuízo, destruindo
grande parte do conteúdo vitaminico, já
pobre por si.

E' evidente que a gente dos tropicos en
frentou um sério problema de nutrição, pela
pobreía de vitaminas na carne e outros pro
dutos animais. Mal podem importar os ali
mentos ricos em valor nutritivo de paizes
mais frios; por certo, seria mais econômico
deixar que as colheitas se utilizem no lugar
de origem e deprois importar o produto ani
mal total, para ser consumindo nos tropicos.
Tal importação é hoje muito mais simples
que antes, pois as camaras frigoríficas nos
barcos e os depósitos refrigerados nas cidades
tropicais, estão já suficientemente general!-
eados. ^

A influência do clima sobre o gado domés-
tico parece ser maior ainda que qobre oa ani
mais de experimentação nos laboratórios e
sobre os sêres humanos nas diferentes regiões
do globo.

A. principal cóndiçâo para o crescimento
rápido e grande vitalidade parece 'ser, em todas
aa partes, a facilidade para eliminar o calor
do corpo. Nas temperaturas moderadas, todas
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condições parecem favorecer a vida: o tri
go 6 as forragens se produzem em abundân
cia, boas condições para colhe-los e final-j
mente a carne que resulta é rica em vitami
nas necessárias.

Tomem nota todas as pessoas que se dedi
quem à criação de animais domésticos: que o

lugar eleito tenha boas condições de tempe
ratura, evite a exposição de seus animais ao
frio ou ao efeito desvitalizador de forte calor.

Os vaqueiros sabem que o cuidado apropria
do das vacas leiteiras significa bons divi
dendos: o mesmo se pôde afirmar aos avicul-
tores e também aos produtores de carne.

Pastagens bem irrigadas são uma grande
cousa no verão. Mantenha suas galinhas em

temperaturas adequadas e elas seguirão bo
tando quando as de seu vizinho menos cuida

doso tomam férias e, portanto, os ovos valem
mais no mercado.

Os técnicos de nossos Estados do Sul, da
África do Sul e de outras regdões tropicais já
se ocupam sériamente do assunto. A questão
ficou mais séria agora que se demonstrou

que o calor produz carnes pobres em vitami

nas iudispeusaveis. Seus problemas estão es

treitamente ligados com os da nutrição huma

na, posto que as melhores temperaturas para

os animais são também as melhores para o
homem. Ademais, o homem das regiões tropi
cais experimenta uma grande necessidade de

alimentos ricos em vitaminas, tão difíceis de
produzir em seu clima.

(Traduzido de "Aberdeen Angus",

n.» 29 — 1946).

ROLHAS PARA LEITE
A maior fábrica de ro.

lhas metálicas para
frascos de leite e de

oataros tipos aprovados
pelo Departamento da

E^iscalJiiação do Ijeite

do Blo de Janeiro e de S. Paulo. —- Má
quinas para arolhar frascos de leite,
garrafas comuns, etc.

INDUSTRIA FITORO OIOBGI IJHITADA

FXBRDCA DB RiOLHâS MBrtJLLICAS
B. IBeJamln Oonstant, 77 — TeL £11785
pelegr.: "QIOROI" — S. PAUIiO
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DEIXE DE LADO AQUELE NOSSO MODO DB
DOMAR "A BRUTA". E', DE FATO, UM K®"
PETrACULO "FORTE PARA OS PORTES".
MAS que Não traz nenhuma vantagem,
AlTE- PELO CONTRiUUo, SO' PODE
TRAZER PREJUÍZOS.

c4 Doma dos Potros
progresso das máquinas que desalojaram em grande parte o cavalo, este tor-

n^se cada vez mais procurado e portanto,
por um ^^ualmente se paga mais
épocaT amansado- do que nas
as atTvir.*'''® empregado em quasi todasas atividades pastoris.

divÍSL '̂". ® ^ utilizado tanto para
especialmente em
estradas Ur» . desprovidas de boas
e remun^r.^f amansado racionalmente
per vendido ° trabalho da doma, pôde
400% acilmente com um benefício de

QI^ANTOB POTROS PARA CADA DOMADOR
Quando em um estabelecimento houver uns
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doze potros para amansar, não convém como
se faz freqüentemente^ entregá-los todos a um
só amansador.

O número excessivo de animais resulta ser
impossível para um homem obter de cada
qual um cavalo util e não pôde dedicar-se a
um trabalho perfeitq. Tratando-se de um lote
de doze animais convém entregá-los a dois
domadores, para que os resultados finais
sejam apreciáveis. Um potro mal domado si
cair em mãos de um cavaleiro pouco escrupu-
loso pôde adquirir defeitos dos quais jamais
Se livrará.

A melhor idade PARA AMANSAR

A melhor idade para iniciar a doma de um
potro está entre os três e meio a seis anos,

^ ref/sta dos criadobm



-ícetnando os de corrida. Náo convém com«*
S^r com um animal com menos idade pois
pôde Se entregar mais por debilidade e esgo
tamento do que por amansado, ficando ma-
°boso para o resto de sua vida.

Pôde começar-se a doma antes dessa idade,
no caso que se deseje amansar primeiramente

por baixo", isto é mais seguro enibor.a demo
re mais.

ÉPOCA APROPRIADA

Primavera e outono. Evita-se assim galopar
08 animais durante os fortes calores de verão,

o que costuma acovardá-los. O inverno tem o

inconveniente dos dias curtos, tornando práti-
camente dificil galopar cinco ou seis animais
Tuas vezes por dia por um só homem.

COCHEIRA

Tratando-se de animais . criados em pleno
•^ampo serão arreiados em curral multo espa

çoso, onde serão laçados e peados. O curral
deve ser construído com taboas e nunca de

arame, posto que os potros ao querer saltar a
cérca metem as mãos entre os arames e po
dem quebrar as mãos. Não quero dizer que

não haja homens do campo capazes de laçar
em pleno campo porém, são multo poucos e
em uma doma racional^ convém faze-lo no
curral, o domador que recebeu os animais,
não deverá permitir a entrada no curral de
pessoas alheias oo ofício. Todas as precau
ções que se tomem serão poucas pois uma la
çada errada pôde Inutilizaf um homem ou um
animal para sempre. Cinco pessoas bastam
para agarrar seis "potros em um dia: mais
não ajudam e só atrapalham.

PREPARAÇAO DO ANIMAL

Si se vai montar à tarde, convém agarrar o
animal desde manhã cedo e deixá-lo preso
numa seringa. O ideal seria fazer isto vários
dias antes de montá-lo. prende-se o. animal
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com o fim de Ir amolecendo os museu
pescoço, nos puxões e sentadas, por m
se deve forçar, garrotando-o pela ca eça
que vá para traz, nem assustá-lo. _

Enquanto o animal está nessa situação P^
de-se aproveitar para ávisinbar-nos
tratar, pouco, a pouco, de acariciá-lo, e
çando pelo focinho^ ilhargas e^ si
tatear as paletas; tudo isto com o máxim
dado e com o propósito de tirar-lhe as *
Também se pôde dar-lhe um banho e ^
sobre o banho u'a manta para que se acos
me a sentir peso e a não sentir
Ideal seria fazer estas operações vár os
antes do animal ser montado.

ENSILH-4Í^IKI^"T0

A sela deve ser leve, freqüentemente pesan
do uns 30 quilos que com o peso ° .
mem de 70 quilos perfaz um ^otal de -
103 o que já é excessivo para primeiro contá-
to entre pôtros e domador. Estas cousas
qualquer homem do campo conhece, por m n
felizmente não as põe em prática.

Odomador pôde subir com ^ ^
eles. Isto-depende de sua vontade. " ° ,
usa nos primeiros momentos, convém q
empregue depois de vários galopes,
que o animal não se ácostume a ser saltado
e dispare enquanto se põe o pé no estribo. A
chincha deve ser bem apertada. E aconse
lhável subir com chincha feita de lona, em
bora ordinária é a que menos machuca o
animal. As rédeas não devem estar unldaa
nas extremidades posto que em ea^o de um
quéda corre-se o risco de meter
dentro delas. Obuçal e o cabresto devem ser
bem sólidos e o buçal bem colocado.

Não ha motivos para montar o pOtro com
espóras. Estas se utilizam nas f ®
única finalidade é de luzlr a habilidade do
ginete, Posto que com espóras o anima co.
coveia mais. Porém, na doma racional não
ha necessidade delas, pols em lugar de favo-
recer são contraproducentes. O animal que a
elas se acostume não obedecerá a nenhum
movimento do corpo para iniciar o galope.

O PADRINHO

Q .domador precisa de um ajudante (padrl-
nho) que merecendo-lhe toda a confiança^ o
secunde. Este deverá estar bem montado em
um câvalo multo manso, de paletas e peito
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Que susto, heiiii Antoiiio:
Até o "Diiiifííi" está i-iiulo <lo vOeô.

largos, de boa boca e ligeiro. Ademais de sua
tarefa de apadrinhar os potros, o ajudante
P'oderá, mais adiante, ajudar a galopar os
animais e o fará seguindo fielmente as indi
cações que o domador lhe dá, pois este ruti.
mo já estará compenetrado das características
de cada animal.

PTíIMEIKO gaixjpe

Ensilhado o potro será colocado o .itiais
afastado possivel do curral; O padrinho, jYi
montado, ficará entre o . animal ç o curral
com O fim de evitar que o potro ao sair en
verede para o curral é, tratando de que tome
o canipo livre, o potreiro onde se montarão
os potros deve ser o maior e o mais limno
do estabelecimento
^Outra pessoa sè colocará à esquerda do

P tro, segurando-o fortemente com a mão
esquerda da argola do bugal e com a-direi'ta
a orelha esquerda. Desta fôrma segurará o
mais forte possiveí até que o domador tenha

o domador

^orçá-lo mais do °

xá-lo e apenas ^ná° dispare, deve-se dei-
entregue Enio ^Bláto para o padrinho e^ste '̂ ° cabres-
o curral onde será rio ° PÔtro até
te, passando-lhe uma ^ ® âdo, imediatamen-

deve-se palanquear ma^i^u^^ ^Polhada. Depois
musculos do pescoço so o®

Na segunda ensilhada pôde.se ter a «o
i-ei a seguran-
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ç» de que o animal vai corcovear e vai.se de
fender tanto como na primeira, o tratamento
deve ser o mesmo, porém com o tempo em
cada galope vai se suFjugando cada vez mais
para qUe perca a vontade de corcovear. O
animal sera galopado uma ou duas vezes por
dia. Esses galopes serão acompanhados por
um padrinho c poderão ser de uma légua de
ida e duas de volia. Cada vez que se ensilhe o
animal, falar-se-á com voz suave, acompa
nhando cada movimento com palavras e aca
riciando o animal; o cavalo é muito vivp e se
dá contas quando é bem tratado. Sempre se
conseguirá mais com paciência e bom trato
que com rapidez e paiuadas; porém isto sé se
pode levar a cabo entregando um número re
duzido de animais para cada domador.

Quando o domador notar que o pôtro cor-
covGia pouco, que vai obedecendo às rédeas,
poderá levá-lo aos rodeios, porém sem tomar
parte ativa, com o fim de ambientá-lo com os
demais animais. Isto é muito relativo e como
cada pôtro apresenta características que o di
ferenciam dos demais, o domador saberá qual
o trabalho mais apropriado para cada animal
Pouco a pouco os fará abrir porteiras, elegen.
do as de mecanismo mais simples e, paulati.
namente, os levará por caminhos d$ mais tran.
Mto, porém nunca com impaciência. E' com.
preensivel que um pôtro se espante de tudo
quanto veja, porém si o domador conhece sou
ofício, lhes fará entender que não ha motivo
para se atemorizar, si depois dos 4 ou =1
meses o domador notar que o animal respon.
de bem as rédeas, pôde mudar o buçal pele
freio. Convém que -éste freio seja de roldana
para que o pôtro se eiitretenha e adquira con
fiança. - v

Quando se galoparam os animais algumas
vezes, convém agrupá.los em tropa, si possi.
vel com uma égua madrinha. Isto íaeilitar.-i
muito cada vez que se ensilhar, pois é sabido
que manejando a égua em pleno campo, os
cavalos giram em redor dela

Quando chegue a época de .entregar o pé.
tro, convém que vá parar em mãos de algu-
n^a pessoa que saiba a responsabilidade que
tem em suas mãos.

Si cada proprietário de cavalos, seguir estas
normas para amansá-los é muito prov.aveÍ
que terá 90% de possibilidades em obter de
cada pôtro um cavalo manso, de boa boca,
apto para todo trabalho e não uma série de
manhosos" como se vê muito a meudo.

(De Campo y Suelo . maio, 194S, n." 3561
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Vaca Leiteira

A vaca leiteira pertence

àquele grupo de animais co
nhecidos como ruminantes,

onde estão também incluídos,

carneiros, cabras, buíalo e,
Um grande número de ani

mais selvagens- listes ani

mais apanham seu alimento,

mastigam o suficiente para
prepará-lo e hmmedece-lo

afim de ser ehgulido. Eles
possuem quatro . estômagos

apenas um dos quais é um

•erdadtiro estômago, enquan
to os outros três servem pa

ia preparar o material ali

mentar para mais completa
digestão no verdadeiro esto,-
mago o nos intestinos.

O primeiro estômago, co

nhecido como mum-m ou pan

ça, é o maior compartimento

e tem uma capacidade de 'GS
a ,136 Its. Ele ocupa o lado

esquerdo do abdômen e está

,em contacto com qiiasi toda
a parede abdominal, sendo

destinado a preparar as fer
ragens- grosseiras. Faixas
inuscularesi dividem o riimen

em diversos sacos e sua pare

de possue formações chama

das papilas. Depois que o

alimento é deglutido ele é
completamente misturado

com o material iio rumen de

vido a movimentos resultan

tes da contração e expansão
dos muscuios de sua parede.

Aqui está um esquema topográfico cios estômagos poligas-
trico.s, com o esofago e os quatro compartlmeiitos em que

' se dividem.
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Aí o .material é misturado

com saliva e agua- A tempe

ratura do material no estô

mago se conserva constante

mente a 38" C.

Kuininnção — Quando o

rumen está cheio, a vaca co

meça a ruminar. Os materiais
grosseiros do estoinago são

regurgitados em pequenas

porções, o bolo alimentar vob

ta para a boca através a con

tração das paredes muscula

res do rumen. seguida por

aqueles do i;eticulo (2.° estô
mago). A reiuastigação deste

material grosseiro, depois de

ter sido araolecido"no rumen.

ajuda -a partir alimqntos co

mo o feno. silagem e outros,

tanto assim que depois pôde

ser completamente digerido.

Observações indicam que

vacas bem alimentadas gas

tam cerca de 6 horas por

dia em comer e cerca de S
horas em ruminar. Estima-se

que no caso da vaca leiteira

ha cerca de 41.000 movimen

tos de mandibula num dia na
mastigação.

A -Saliva é secretada na bo

ca por três pares de glându

las chamadas; ^arotidas, sub-
maxilares e sub-linguais. Uma

vaca em alimentação sêca

pôde secretar cerca de 1^ li

tros de saliva em 1 hora du

rante o tempo'em que esti

ver comendo. As glândulas
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submaxUares param de aecre-

tar quando a vaca para de

comer e não resume seu tra

balho quando ela mastiga o
alimento regurgitado. ab
glândulas parotidas são ati-"
vas 24 horas em 1 dia e nun

ca param. A quantidade total

de saliva secretada durante o
dia ó cerca de 55 litros. A
saliva é uma das mais impor
tantes fontes de humidade
para o estomago e a digestão

- estomacal só pôde se dar em

presença de abundante humi-
dade.

O lugar das bactérias —
Os alimentos que as vacas
leiteiras comem carregam pa
ra .o rumen grande número
de bactérias, levedos e pro-
tozoárioa,

. Durante todo o tempo da
alimentação são conservados
no rumen estes microorganis
mos, os quais encontram
condições ideais de tempera-
ura, humidade, e alimento

para sua rápida multiplica
ção e desenvolvimento. Estes
organismos secretam enzimas
que causam rápido desdobra-
mento q alteração do ma-
torial hidrocarbonado resul.
acetico^^" a® ácidos
-,1,^,, produzido e
taír = m-

Considerável proteina é re-
rvada para multiplicação e

desenvolvimento destes mi-
rumen.

fancL^^T substancia nitrogenada.

° único fa

dos mlcro^oreanf^ atividade
'-'"Organismos é o for

necimento de nu,.

genlo ca microorganismos
^nvertem-n-o em proteiní
de seu corpo que são de tino
particular, dependendo dos
organismos.

* 60 *

Recentes Investigações mos

traram que a vaca não utili

za as proteínas do alimento

mas obtém esses elementos

da digestão dos microorganis

mos que se desenvolvem no

seu rumen. Também mostra

ram que os microorganismos

são capazes de converter

substancias nrtrogenadas mui

to simples tais como a areia

e bicarbonato de amonio em

proteínas complexas e ácidos

aminados exigidos pela vaca.

Fabricação de vitaminas —

A vaca carrega ela própria
seu único e maravilhoso la

boratório. A atividade das

bactérias em seu rumen pôde
produzir todas as vitaminas

necessárias do complexo B

tão bem como a vitamina K.

sem dúvida a capacidade de
fazer isto corre por conta em

grande parte da citada rusti-

cldade do ruminante e sua

capacidade de utilizar ali

mentos sêcos grosseiros tão

eficientemente. Não se deve
inferir que o valor nutritÍ5'o
do leite produzido a custas
de todos dos alimentos seja
o mesmo, muito embora a

vaca possa elaborar uma por

ção do fornecimento de vita

mina. Foi mostrado que r®"
tos podem crescer algo nie-
lliqj: com leite de verão do
que com o de inverno. Isto é
atribuído, em parte, ao assim
chamado "factor suco de gt®"
ma", o Que ele seja nós não,
sabemos, mas ele pôde se.
fornecido pela alimentação
de Capim verde ou boa sila-
gem.

O regulador e policial
O 2.0 estomago conhecido co
mo reticulo ou colmeia é nn

pequeno orgão com a capaci
dade máxima de três litros-
Este estomago é ligado ao
i'umen e ao esofago por meio
da goteira esofagiana.

não se processa digestão
Sua função é apenas assistii
a passagem do alimento do
rumen para o folhoso. Qual
quer corpo extranho é coleta
do no reticulo permanente
mente. Si o corpo extranho
fôr ponteagudo ele pôde pene
trar a parede do estomago e

lesar o coração, produzindo
a morte do animal.

O terceiro estomago é o

pmaso ou "multas folhas"

para o qual passa o alimento

depois da ruminação.
Quando ele se abre ba um

F «vrwL:Ar'rv* QOTEIRA ESOFAQIANAt SOFAQO t

R ETICULO
2° 6stoma^o —

>y .ol;
Rumen

Ssfomn
ObdASoXof fKxnpa.
3- £s/'otrtÁ

%.>.V•A B' MA's

Este esquema apresenta a divisão dos estomagos dos poll-
gástricos .iovens_ em que o nbmaso ou coagulador ô multas
Tezes maior que os outros^ compartimentos. Depois que
o animal passa da alimentação lactea para a de forrafions.
o rumem começa a crescer enquanto o abinaso ou coaçu-
lador vai reduzindo de tamanho, de sorte que no anifmu
aamto o nunem é que se apresenta com maiOr capacidade.
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'^cuo parcial e algum mate-

aquoso entra. Aqui devi-
às folhas ou laminas, o

™aterlal é apertado e a agua
à separada. Contam as fo
lgas com poderosa muscula-
''^ra entre as quais a agua é
''atirada e o material vai fi
cando Cada vez mais fino sob
o tuovimento destas folhas.

Onde se processa a digcs-
•— Quarto estomago —

A passagem entre o terceiro
e quarto estomago está sem
pre aberta. Quando as folhas
<io omãso (3.° estomago) se
relaxam e deixam o alimento,
eate passa para o verdadeiro
estomago, chamado abdmaso.
Este orgão permanece no as
soalho do abdômen e tem
orna capacidade máxima de
10 a 20 litros e é o único

verdadeiro estomago em que

se dá a digestão gastrica. O
alimentd é alterado de uma
condição alcalina para uma
ácida no abomaso, graças à
secreção do ácido clorídrico.
O coalho, necessário para
coagular o leite no estomago
dos bezerros, e pepslna, uma
enzima que digere as protei.
nas, são secretaáas no verda
deiro estomago.

O alimento ai fica mais

ácido para passar ao intesti
no delgado. Uma valvula lo
calizada entre o abomaso e o

intestino delgado se relaxa e
permite ao contendo estoma
cal entrar para o fntestino
delgado quando as reações
ácidas atingepi a certa con
centração

Gv",elra esofagiana B

uma continuação do esofago"
dentro do estomago, segue

uma espiral e termina onde o

reticulo (2.o estomago) está

ligado ao omaso (3.® estoma

go). Em muitos ruminantes

a goleira esofagiana é for
mada por bem desenvcflvidaa
pregas da parede musculai
Inicialmente pensava-se qu^

esta goteira tomasse parte
na ruminação mas experiên
cias provaram o contrário.
Ela funciona apenas raras

ocasiões em bovinos adultos

mas preenche função impor

tante no bezerro. Depois do

bezerro mamar, o leite desce

do esofago em pequenas por

ções, sendo que os lábios da
goteira formam uma canàleta
e então o leite é conduzido
diretamente ao 3.° estomagi

e daí ele flue livremente ao
4." estomago. Este .fenômeno
não acontece quando o bezer
ro bebe leite no balde. Neste
último caso as deglutições
grandes de leite não são con
servadas na goteira mas
passam, em parte, para o 4.®
estomago. Esta- pôde ser uma
das razões das indigestões

• porque, diferente da alimen
tação dos animais adultos,
ele" não é prontamente força
do do l.o estomago. A gotei
ra esofagiana parece um ca
minho da Natureza para pro
ver alimento para o bezerro
sem demora para o verdadei
ro estomago (abomaso) onldfi
a digestão atual do leite se
í 3iZ

Assimilação — Intestino
delgado — Aqui o alimento é

desdobrado em ácidos graxos

simples, amino ácidos e assu-
cares, através a ação de enzi
mas secretados pelo pancreas'
sucos intestinais e bile. Tod<

alimento deve ser desdobra

do nestes simples compostos

químicos aníes que possam
ser absorvidos através as pa

redes intestinais e carregados

por meio da veia porta ao fí
gado e então para o coração
bndfl os nutrientes recente-

mer..te absorvidos são levádos
peio sistema circulatório san-
guineo.

Os materiais indigeridos e

o indigerivel passam do.m-
i testino delgado para o gros

so onde ação posterior de en
zimas digestivos do intestino
delgado e algumas bactérias
agem. Apenas pequena pro
porção 'da absorpção se dá
no grosso intestino. Os produ
tos de excreção são então eli
minados através o anus.

• Através tais facilidades de

que são providos os estôma
gos da vaca leiteira em con
verter grandes quantidades
de capins e fibras em nu
trientes aproveitáveis para
produção de leite, o animal
leiteiro é um grande benfel-
tor da humanidade.

O hoínem não p6de utilizar^
capins e ferragens grosseiras
diretamente como alimento e
ainda que estes materiais
possam ser produzidos em
grandes quantidades por pre
ço razoavel, ha indicação
que a vaca leiteira pôde se
tornar mais e mais importan
te como animal de fazenda.

Perfuradora "3
" wn -w -ap AB A F OR MI Gü BI BOB

O único «eterna perfeito de ''"f paulo e Pelo^ Adotado

Rua São Bento, lOO i:: ^
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RECEITUÁRIO PRÁTICO
//APRENDA E ENSINE//

l'^n»e»os ensino,nentos prA-t^tos t «,,IC a todo o Jiionícnto neressitanios oin nossas fazendas. Se você inccisnv
/le al«nn. conselho para fazer isto ou aquilo, cônsul,e.nos, que tere.nos <^Smo
Se'" «c você tiver, tainbeni, ais,una cousa para divulgar nOsejivie, <)ue teremos o máximo pi'azcr em publicá-la. '

Fungicida. Ervas venenosas - Combate a Inseto, caseiro.

lüdícaremos os tratamentos e as fórmulas
mais usuais para manter em melhor fôrma a
sanidade vegetal. Algumas vezes, os trata
mentos consistem em desinfetar, o terreno ou
aa sementes; outras, se aplicam sobre as
.P antas já doentes ou sobre aquelas que se
"desejam preservar de possíveis infecções.
Nestes casos pôde atuar.se por meio de pós.

quidos ou gazes, tanto para prevenir como
paia atacar o mal Já em desenvolvimento. As
drogas que atacam os fungos chamam.se fun.
êicidas e as destinadas a matar os insetos in
seticidas.

Em alguns casos. o elemento curativo é in-
gerido pelo inseto juntamente com seu ali.
mento e assim atua,' matando.o. Èm outros
easos o inseticida pôde penetrar o corpo do

sobre ^ destrpi.Io. Em outros, enfim, atua
mortP respiratórias provocando a
asfixia a^sSe''̂ Provoca, por
uavpi»' inseticidas oleosos, sapo.®1' resinosos, por ação de-contato.
dute essencial a se exigir a um pro-
UBo de lue serve para regeitar o
util spiT. '1'̂ ei substância que se considere
de dup '̂ ®m certo seus efeitos) é a
trata de^^rl^ ^
fungo o„ p porque às vezes mata-se o
tecidos da nrór^°' ^ se destróem osda piôpria planta.

.como fiinglcida e como inseticida, .âge
excelentes resultados sobre piolhos, sobre
ácaros que provocam a queimadura das laran
jas ou que transmitem a lepra dos citrus;
sobre pulgões. eoleopteros (bezouros) etc.; e
sobre algumas doenças criptogamicas como as '
que provocam a varíola, a sarna, etc.

COMPOSTOS DE ENXdFKE
Polisuifureto. de cilcin

dutos que tem a dunia n
P a propriedade de atuar
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A açao como fungieida se exerce pelos po-
llsulfuretos e pelo enxofre que põem em li-
beidade iioi oxidação. Sobre os insetos age
poi um processo de desoxigenação. asfixian-
do-os ou destruindo alguns de seus tecidos.

Sua aplicação é interessante porque pôde
ser realizada em todas as épocas do ano, ain.
da que em diferentes proporções, propriedade
que outras substâncias uão_ possuem. Sua
aphcaçao é simples e o produto pôde conser.
var-se sem alteração. Geralmente é dos mais
econômicos.

A composição média em que se apresen.
tam é;

Polisulfureto de cálcio ... 30,50%
Tiosulfato de cálcio 1,50% '

, - Agua . . _ , 68,00%

•Aqueles que se usam em p6 têm a seguinte
composição:

Polisulfureto de cálcio 70%
Tiosulfato de cálcio 5%
Enxofre livre ' , incí.

• Matérias inertes 15 c"

MEVIíSTA dos criadores
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Estes últimos resultam mais convenientes
no verão, porque a ação do calor permite

utuar ao enxofre livre e aos tlosulfatos. São

aconselháveis as seguintes recomendações;
i-") Para pomares de sementes em tratamentos
preventivos, durante o inverno, pôde usar-se
o polisulfureto numa concentração de "So a
lOo Be; 2.") Para pomares de frutas de caro
ço sua concentração no inverno não deve pas-

fcár 5° a 7° Be; 3.") No verão essa concentra
ção não deve passar de 1" Po: 4."') Aos citrus
pôde.se aplicar no inverno e sempre que não
achem brotados, utilizando- uma concentração
de 3° Be; õ.») Em caso de se querer aplicar
sobre os troncos ou sobre ramos grossos p6de
se utilizar uma solução mais concentrada

para eliminar os parasitas existentes; 6.°')

Em caso algum "Tíonvem efetuar a aplicação
em dias com temperaturas que excedam 30o C

porque podemos provocar queimaduras ne
fastas sobre os tecidos das plantas. Tãt)

pouco convém fazer as aplicações em dias mui

to húmidos. Em geral, a época mais indica

da é o começo da primavera em que ,os in
setos têm menor resistência; 7.") E" preciso

cuidar para que não tenha começado a bro-
taçâo, porque semp,re será danificada. Tam
bém nãcr convem fazer aplicações em plantas

muito debilitadas; S."i .A. concentração das

soluções de polisulfureto será determinada:
com o uso do aerometro de Beaumé, que sc
adquire nas casas do ramo ou no comércio.
Está graduado desde a densidade O (corre.s-
pondente à agua destilada a 15° de tempera
tura) até os 70°.' Estes gráus se mencionam
.sempre com a abreviação "Be"'.

ÍBV.IS VENEXO.SAS E COMO
rOãÍB.VTEEAS

O "mioniio"- Fórmniás contra sua into

xicação — Esta praga vegetal de nossos cam-_

j,o3 que produz éraves males ao gado por in
toxicação deve ser atacada a fundo para evi

tar 03 sérios prejuízos que ocasiona. Nos
pastos cercados é fácil, arrancar as plantas
desde a raiz,'aproveitando sobretudo o tempo
búmido em dias seguintes aos de chuva por-

que se•torna mais fácil, o trabalho. CQuve.m
fazer a extração antes da floração do "mio-

jxiio"- -ás plantas retiradas devem ser destruí
das pelo fogo porque mantêm sua toxicidade
íiínda quando sécas.

agosto de 1946
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Em grandes extenções de campo será preci
so eliminar o "miomio" praticando uma ara-

ção superficial e logo uma gradeação. De tal
fôrma, as raízes ficarão expostas ã intemperie
e provoca-Se a dessecação.

Como medidas de prevenção para que o

gado tome aversão ao "miomio" e que em

caso de achá-lo não o coma, aconselha-se

fechar os animais e submete-los a uma inha-

lação queimando "miomio" dessecado e logo

depois se lhes dá alguns brotos da mesma

planta para serem ingeridos. Isto provoca

eólicas e indigestâo e ao repetir a operação
três ou quatro vezes os animais sentem mani

festa repugnância o que evita que eles coinari

a planta quando a encontrem no campo.

No caso de aparecerem intoxicações, deve.se

administrar rapidamente uma beberagem

composta de:

Xarope simples 1.000 cc.

ipecacuanha 10 fers.

UYSOtSULFIN
Para neo Veterinário — Sulfamidoterapia

AMPOIjAS - POMADA - COMPKBnboS

Ampolas de 5 cm.3 de (formosuclnilosul-
fonamidato de sodio em solução aquosa)

a 10% para pequenos animais.
«, 26% para grandes animais.

Uso intramuscular ou endovenoso.
Pomsda - Eysoform 4% - SulfanUdamlcla
10% . Oleo de Fígado de Cação ao% -
(Correspond. a 000.000 U. I. Vlt, A ©

50.000 U. I. Vít. D.).

Usb tópico.
Comprimidos - (Sulfatiazol) comprimidos

de g 0,50.
üso oral.

INDICAÇÕES

Afta epizoôtica (febre aftosa), faringites,
pielltes, pneumonias, mastites, adenités
(garrotilho dos cavalos), pneumo-enteri-
;e dos bezerros, diarréia dos leitões, fe-
,• Idas infecciosas, abcessos, queimaduras,

abortos, preventivo nas intervenções
cirúrgicas.

Amostras e literaturas a disposição dos
Srs. Médicos Veterinários e Criadores.

-LABORATOBIOS LTSOFORM S. A.

Rua Taqtiarí, 1338 — Fone 9-3C57

São Pavlo
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t Também pód^ apllcar-se uma injeção sub.
cutanea -de apomorfina assim preparada;

Appmorfina 002
Agua dlstilada 10 cc.

Ou então uma poção:

xartar,. emetlco 3 gramas
Vinho comum 1 i^-ro

Posteriormente convém aplicar um purgan-
te constituido por 150 grs. de oleo de ricino.

®V5rmulas contra percevejos — Quando
estes Insetos se encontram em quartos convém
fechar herméticamente portas e Janelas pre
gando papeis nas frinchas afim de qué não

a a renovação do ar. Queima-se enxofre e
para que não falta ar à combustão píde-se

troduzir préviamente um tubo de borracha
à- o recipiente e adaptar um fóie. Antes
convém lavar bem ^ piso, paredes, com agua

^ ^ tendo soda a 2% deixando ainda hú-m 03 para depoig queimar o enxofre. Deixa-
se o quarto fechado até o dia seguinte quando
passa-se pelas paredes a seguinte fórmula:

-llicioreto de mercúrio . 10 grs
1.000 cc.

Deve-se ter muito cuidado com esta solu
ção que é toxica para o homem. Deve ela ser
passada com um pano sobre os moveis. Si os
moveis apresentarem tendas e gretas convém
passar sabão em pasta

Outra solução qup, a •. . .u e e muito tóxica porém

que 86 pôde aplicar sobre moveis, com cuüs-
do, póde-se preparar assim:

Bicloreto de mercúrio .. 10 grs.
Agua raz , 50 grs.

Canfora 30 gra.

Álcool 150 grc.

Uma tintura muito eficaz se prepara com:

Álcool a 50® rr 500 cc.

Tabaco 100 grs-

Ácido borico 15 grs-

Ácido fenico 15 grs.

Ácido saliciiico 30 grs.

Esta fórmula se prepara assim: No álcool a
5 0° se põe o tabaco e se deixa por três dias-
aquecendo a banho-maria a 60°, durante uma
hoi-a por dia. Junta-se depois o ácido borico-
o ácido fenico e o ácido saliciiico.

Os lugares ou moveis infestados por perce
vejos lavam-se primeiro com uma solução bem
quente e esfregada com uma e.scbva preparao-
do-se assim;

Agua 10 litros

Soda cristal 500 grs.

Uma vez sêcos, aplica-se a tintura com um
pincel, repetindo esta operaçãó três ou quatro
vezes numa semana.' Si se tratar de moveis

que podem se estragar pela lavagem com
soda, p6de-se usar um pano molhado nessa
lixivia, ou simplesmente em agua quente e
logo se aplica a tintura com mais insistência.

Si se deseja caiar ou pintar uma casa que
foi invadida por percevejos mistura-se á tinta
ou à cal a tintura que atraz citamos na prO.
porção de 10 ou 15% em volume,

(Solução da pag. IS)

Vitamine D3 OCalcloffiy..»i \ jc 1oierol) é o elemento ativo fixador do cálcio no organismo — doaiw VII 5au

PEPOSITON - VETERINÁRIO
tamínlco. _produto vltamínlco,

..«tlTo do »« tr.UmeMo .
.r.„d. . po,„o„„ p„«; O-'®»»'""»®' <Oar. I.ch.d.) „

Artrite õas Aves, etc.
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para maiores ESCLARECIMENTOS. DIRIGIR-SE AO
instituto terapêutico "HUMANITAS" s/à

Secção Veterinárle, «alxa postal IMl -
São Paulo-
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ifiia •
Catta
Cheçau

moléstias acusadas pelo maior

Número db criadores:

A Organização Industrial S. José de
Montes Clarog — Est. de Miuas Gerais, aasi-
nalou:

em bovinos: Colibaciloae (Curso branco),
Paratifo (Tristeza, Diarréia dos bezerros).
Pneumonia dos bezerros (Pneumo enterite),
Co:ci(lIoB8 (Diarréia de Sangue dos bezerros),
Verminoses.

em sninos: Verminoses.

em cães e gatos: Verminoses. -

RESUMO ATE' HOJE:

Assinalados desde início (total):

em bovinos: Pneumoenterite, 14; Paratifo,

13; Febre Aftosa, 11; Curso branco, 11; Ver
minoses, 8; Mamite, 7; Diarréia de sangue
dos bezerros, 7; Carrapatos, 6; Saplnho, 6;
IBerne, 4; Verrugas, 4; Brucelcse. 4; Peste
de cogar, 3; Difteria dos bezerros. 3; Peste
doa pulmões, 2; Carbúnculo verdadeiro, 2;
Manauelra, 1; Aborto, 1; Prolapso do utero
1; Pasteurelose, 1; Sarna, 1; Carbúnculo sin.
temático, 1; Piobacilose, 1; Milase, 1; Berne,

1; Gsteomalácia, 1 e Tuberculose, 1.

em eqninos: Garrotilho, 6; Parna, 2; Ver.
tninoses, 2; Cara inchada, 2; Aborto, 1; Car-
.rapatos, 1; Raiva, 1 e Osteofibrose, 1.

em suinos: Gripo, 3; Aftosa, 2; Verminoses,

/AGOSTO DE 1946

3; Diarréia dos leitões, 2; Peste, 1; Sara*,
1; Piolhos, 1 o Paratifo, 1.

em ovinos e caprinos: Verminoses, 1; Soli
tária, 1; Milase, 1 e Sarna, 1.

em cies e gatos: Cinomose, 2; Carrapato.
2; Piroplasmose, 2; Tifo canino, 1; Sarna, 1;
Raiva, 1 e Verminoses, 1.

em aves: Cólera, 4; Coriia, Aspergiloae.
Diarréia branca, Verminoses, Piolhos, Carra
patos e Pigarra, uma em cada.

Segundo a ordem pelo maior número de
ocorrências assinaladas, no próximo número

(Setembro), escreveremos sobre:
em bovinos — Diarréia de sangue dos be

zerros.

em eqüinos — Raiva.

em sninos — Piolhos.

em cães e gatos — Sarna.

em aves domésticas — Diarréia branca.

VBR»niVOSES — BOVINOS

As verminoses grassam em larga escala na

criação do gado vacum, sobretudo em bezer

ros e garrotes, ocasionando graves prejuízos.
O enfraquecimento do animal atacado proces.
sa-se paulatinamente e daí o nome de peste
do sécar que o vulgo dá às verminoses. Òs
principais sintomas são: pélos arrepiados,

mucosas pálidas, magreza extrema e diarréia
preta. v

As deficiências de higiene (aguas paradas,

brejos, lama, pastos sujos, etc.) e o regime
de criação defeituoso são responsáveis pelo

aparecimento e manutenção das verminoses
entre os animais.

A profilaxia, pois, consiste em evitar aguas
paradas, impedir que os animais bebam em

Fazenòa RETIRO FEUZ
ORIAÇAO DB ANIMAIS PURO BANGUH

DA RAÇA

=== NELORE, —=
vendas DB REPRODUTORES

Para informações, na própria fazenda

em EINGENHEIRO HERMTLLO (B.' F.
Sorocabana) com o Sr. RUFINO 80ARBS

ou com o proprietário Dr. OC5TAVIO DA
r(X;HA MIRANDA à

PRAÇA FLORIANO. »1
S.» Andar , :: RIO DB JANEIBO
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riacHos pouco profundos e fazer a rotagâo das

pastagens. Isto porque, o animal já parasi.

fado defecando n'agua parada elimina ovos
capazes de infestar outros animais.

A rotação das pastagens consiste em trans-
ferir a criação de um pasto para outro, por
3 a 4 mezes, deixando o primeiro completa
mente abandonado, durante esse período.

Como vermifugos importantes a fenotiazina
ocupa papel de destaque. Para animais adul

tos podem-se administrar 20 comprimidos, pa
ra novilhos e garrotes 12 e para bezerros -S

comprimidos. Também póde.ae usar o sulfa

to de cobre a 1%, devendo o animal ficar em

jejum de 18 a 24 horas antes de ser medica

do. Aplica-se de 200 a 500 oc. da solução
para cada animal.

OARRAPATOS -

O combate ao carrapato

EQÜINOS

se faz quer pelas

balneações carrapaticidas, quer

pela rotação das pastagens,

sendo que só serão eticientcs

os resultados quando os dois

métodos forem combinados.

Muitos são os preparados

encontrados no comércio par»

preparar os banhos carrapati
cidas. São quasi todos à base

de arsenlato de sódio cn]»

concentração varia de 1,8 s

2,0 gramas por mil. Entre

dois banhos sucessivos devem

decorrer 20 dias, em média.

Também são usadas pulve

rizações de D.D.T. a 40% 6
outras misturas em que se

combina essa substância com

a Rotenona.

A rotação das pastagens,
medida que deve acompanhar
os banhos carrapaticidas, con
siste em interditar durante
um certo período,, variável

com a época dos anos e em
média, igual a 6 meses, os

pastos infestados.

Sociedade Agro Paitoril de Pernambuco
jOtcLa.

Diretor; JOSE' PESSOA DE QUEIROZ
Vendemos garrotes "zebds" para reprodução das

B®Knlntes raças:

G Y R

INDÜ-BRASIL

GUZERATH

procedentes) de nossa Fazendas de Criação, situadas na
üslna Santa Teresinha" em Pernambuco e Alagoas,

e na "Usina do Outelro" em Campos, Pstado do Rio.

Os Interessados podem dirigir-se à nossa séde ou
aos nossos representantes, nos endereços seguintes:

RECIFE (Séde) r— Rua do Brum, 61 — 1.» andar -
End. telegr.: QUEIROZ.

São PAULO — Ferraz & Barros — Rua de São Ben
to, 290.

RIO DE JANEIRO — Cia. Usina do Outeiro — Rua
da Alfândega, 41 — B.o andar — salas 507-9.

MANAUS — Ferreira da Silva & Cia. — Rua Mare
chal Deodoro, 23-6.

BELÉM -T- A. Peres & Cia. Ltda. — Rua de Santo
Antônio, 117.

São LUÍS — Silva Linhares & Cia. Ltda. — Rua Por
tugal, 285.

PARNAíBA — Ranulpho Tôrres Raposo — Av.
Pres. Getúlio Vargas, 260.

fortaleza — Agências Álvaro de Castro Correia
S/A. — Rua Major Facundo, 125-131.

CURITIBA — João Franco Filho — Rua 15 de No^
vembro, 608.

Pereira da Silva '— PraçaRui Barbosa, 39 _ 1.» andar.

permanente de animais efm Re-
Caxanpfá, 3942, e enviamos fotogra^

'' ims aos interessados.
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SARNA — suínos

Nos suínos ha duas espécies
de sarnas: uma é produzida
por um parasita chamado He»,

modex phyToidcs e outra ^é

produzida pelo chamado Sar.

coptes scabiei, variedade suls.

O primeiro se localiza pro
fundamente ' na péle que
então aparece coberta de
pequenos nodulos, rugosa,

eêca e engruvlnhada. O ani-

1
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mal sofre muito e sente uma coceira intensa
que lhe causa mal estar. Bst.® tipo de aarna
é rebelde ao tratamento.

A sarna sarcoptlca também causa intenso
.prurido e formação de crostas. As aplicações
de pomadas à base de enxofre e oleo de cade
eu as decocções de'tabaco a 5-7% dão bom
resultado.

Em qualquer dos dois casos convém separar

08 animais atacados, evitando assim que fi
quem em contáto com os animais eãoe. •

8ARNA — OVINOS

Nos ovinos ha também duas espécies de
sarnas. A primeira chamada sarcoptlca se lo
caliza de preferência na cabeça e só excepcio
nalmente se extende às axilas, ventre e outras
partes do corpo. A outra sarna dos ovinos
chama-se psoroptica e é extremamente grave

porque é muito contagiosa e causa graves
prejuizos áo animal. Ha sempre atrazo de
crescimento, de engorda e perda quasi total
de lã. Formam.se crostas na superfície do
animal que sofre intenso prurido e procura
cercados, esteios e outros objetos onde possa
Se coçar violentamente.

A extirpação se consegue aplicando sarni-
íugOB com preparados à base de cal e enxofre
ou de nicotina e enxofre, em quatro balnea-
çõeB dom intervalo de doze dias cada uma e
desinfetando, ao mesmo tempo, bretes, cercas,
etc. Toda a lã presa nas cercas ou encon
trada nos pastos deve ser exterminada e de
pois de banhar todos os animais, convém se
parar aqueles mais atacados que merecem cui
dados especiais.

TIPO iCANINO — OAE8

Climicamente são descritas duas fôrmas
piais ou menos distintas desta doença: fôrma
jr-terica e fôrma hemorrágica.
" As vezes, entretanto, ha superposição dessas

duas fôrmas.
Na fôrma icterica predomina a içtericía as

sociada a processos catarrais gastro-intestinais
e ao aparecimento de ulceracõ'es.,.^na mucosa
bucal. A febre é elevada. '

Na fôrma hemorrágica se evidenciam parti
cularmente fenômenos gastro.intestinais, com
ycjmitos e diarréia sanguinolenta e também
ba febre elevada. • ^

O diagnostico só pôde ser feito por profis-
«lonal veterinário.. '

Poro aparelhos
munidos de fogareiro*

òu fornilhos
INGREDIENTE

"JÚPITER"
(em pó e em pedras)

•

Paro o expurgo de
sementes e de grãos,

socaria, etc.
BI-SULFURETO
DE CARBONO

"JÚPITER"

ARSENIATOS "JÚPITER"
exteiminadoies do "cniaqaeiê"

ADUBOS OUiMICO-ORGÂNICOS
"POIYSÜ" e "JÚPITER"

Paro o preparo de
caldo bordalêso

SULFATO DE COBRE
"NEVAZUL"

(cristais bem miúdos)
•

Contra "oidios" ou "broncos",
"ócoros", etc.

ENXOFRE, DUPLO VENTILADO
"JÚPITER"

•

Poro pulverizações
Pó BORDALÊS ALFA

"JÚPITER"
(Fungícido enérgico

com 16 7o de cobre)

VERDE^PâRIS
(̂Verde de Schweinfurth)

e outros produtos químicos
agrícolas e industriais

PRODUTOS QUÍMKÒS

ELEKEIROZ %
SÃO B£HTO, 503 - t. POSTAL 255

SÃO PAULO



SEMENTES DE CAPIM

uoTas • analizodas . germinação garantida
selecionadas.

VARIEDADES:

CATINQUBIRO ROXO (gordura)"^
JARAGUA' (limpo, colhido no ca

cho) — CABELO DE NEGRO — CO-

LONIÃO — RIlODEâ (eUtrlB)
marmelada DID cavalo.

solicitem lista do preços à
aOCLEDADB AGIiO-MKKCANTU.

LOSAOCO LTDA.

Rna Flor. de Abren, IIO •— S. PAULO

Artigos ' em geral para a agricultura.

O tratamento específico até ha pouco ine-

zistente veio encontrar na peniclllna o elemen

to capaz de debelar o tlfo canino.

ASPERGILOSE •— AVES

E' uma moléstia provocada por um cogu
melo que se localiza em diversos orgãos da
ave produzindo várias lesões e dai as fôrmas:

peritoneal, articular, intestinal, cutanea, res
piratória e a ocular.

Diversas têm sido as drogas experimentadas
no tratamento da arpergilose, porém, sem

grandes resultados.

As medidas preventivas desempenham papel
mais importante uma vez seguidas a rigor.
Dentre ela: os alimentos devem ser limpos e
nunca mofados, pois o môfo geralmente ó pro
duzido pelo cogumelo responsável pela doença.
As aves devem permanecer em lugar limpo.

onde exista boa ventilação e Urre de

dade. A palha colocada nos pisos dos
nheiros deve ser limpa, sêca e removida ttt
quentemente.

Os ovos utilizados para incubaçâo deta^
ser limpos, sem ser sujos de tezes, ROrdif,
ou terra na casca.

Após unia incubaçâo, as chocadeiras darsj
ser desintetadas Som rlgõr. NunCS USSr (f.

ragem do UlâdOlril pR''® torraf pldOj íjj
galinheiros.

FEIRA DE reprodutores
(Continuação da pag. 2S)

diante prévio exame sanitário, que se pro«».
sará nos locais de procedência ou no ato 4|
entrada ou em ambos."

Art. 14 — Os reprodutores apresentaíoj
serão ainda sujeitos às provas de tuberculojj^
brucelose e, possivelmente, de fertilidade,
assim solicitar a parte interessada.

•Parágrafo 1." As provas mencionai^
serão feitas no local da realização da Peif,
por veterinários oficiais, e seiâo gratuitas.

Parágrafo 2.» — Os resultados obtidos j,
tais provas serão devidamente anotados e

tificadoa ao comprador pretendente por ocj
sião da transferência.

Art. 15 — Serão Imediatamente reexpç^jj
dos ou recolhidos aos lazaretos os cep:ci®(^
cujo estado de saúde for oonaiderado p:eltti(
ciai às condições sanitárias das Feiras.

- Art. 16 — Em todas as Feiras, flcariq
animais .sob os onidados de veterinários do
jmrtamento da Produção Animal.

(Continiia na pag, 7?)

•«*

'"pmmemos
'medicação-deu^ènati
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{aça

o preparo 2M ''RICOTA"

U- eata uma preparação secundária ^ue
f^)Bca8 Tezes sC pratica nas fazendas ou cha.
earas nas quais se elabora queijo e onde o
(dro resultante '''ai Para a alimentação dos
jiorcoB.

Um dos produtos que se podem obter fa-
eilmente desse sôro é a "ricota- que pôde
,er de fácil e agradavel consumo. Sua pre.
paraçâo se realiza assim: trata-se de separar
a parte de albumina que ficou no sôro depois
Ig, elaboração do queijo. Para isso aquece.se
o eôro a 80-85°C, revolvendo constantemente
para que o calor atue uniformemente por
toda a massa do líquido.

Uns grumos brancos vão se formando e
aflorando do liquido e que são constituídos
pela albumina separada. No caso de não se.
observar essa precipitação da albumina, devi.
io à falta de acidez no sôro, faz-se necessário
agregar um pouco de sôro ácido que ficou do

anterior na proporção de um litro para
209 litros de sôro aquecido.

No caso de não se ter sôro ácido, este pôde
substituído com a mesma quantidade de

tinagre de vinho branco diluido em quatro ou
tinco litros de agua.

Realizada a coagulação, procede-se à sepa.
ração com uma espuniadeira ou com uma pe-
pojra de malhas finas e coloca-se a massa em
fôrmas apropriadas, espécie de vasos com
2/2 quilo de capacidade e dispondo *de
foros. Deixa-se escorrer o sôro durante 12
jioras no mínimo e já esíá o pioduto pronto.

O rendimento é ao redor de 3 quilos de
«ricota" por 100 litros de sôro aquecido,
jg^te rendimento e a qualidade do produto
podem ser melhorados juntando 10 a 20%
de leite fresco, integral ou desnatado. Tam-
pem pôde efetuar-se uma salgação em pro
porção de 3 a 4% de sal fino, amassando bem
para bomogenizar, o qUe favorece a boa con-
r-fírvaçâo.

agosto de 1946
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PODENDO, LEIA

"^íô^icuítwia

J. S. Decker

"Biblioteca Criação e

Lavoura" • ?
KcliÇües ÍViciiiorámetil-dê

A cultura das flores data da mais remota

antigüidade. Desde épocas bastante recuadas
as crônicas relatam as preferências dos ho

mens pelas flores, cuja beleza e perfume exer
ceram, sempre, sobre eles, extranha fascina,

ção. Por isso, a sua cultura se tornou, através
dos tempos, um dos afazeres mais agradáveis

a que o homem poderia se entregar nas suas
horas de descanso. E' que ela lhe permite

trazer, com as flores cortadas, uma parcela da
própria natureza para dentro do lar, ador.

nando-o com sua beleza e suavizaudo-o com

seu perfume.

"Edições Melhoramentos", dentro da sua

série "Criação e Lavoura", acabam de publi
car um trabalho util a todos os que se inte

ressam pela cultura das flores — "Floricultu

ra", de J. S. Decker.

Pela sua feição popular, o livro se destina

aos lares em geral, às donas de casa que de
sejam formar o seu-jardim e, pelo seu cunho
de difusão gerai de conhecimentos, interessa

aos que se dedicam a esta cultura como. fonte

de renda.

lílotaài
stabelecimentos que contribuem para -

nutenção da secção "O liClte e seat
dos", em nossas páginas:

A. J. Byin«ton

Alves, Azevedo & da. ,
Gonçalves Salles & Oia. v, . J ...

Usina Domínio . -

Usina União de Lacticinit^

Fábrica Produtos Allmentícioa "Vigor" S. A.
Cooperativa Central de Iiatlcfniofl

liaticinios "liéoo".

^'1

ti
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A Vlll.a 'Exposição Agro
pecuária de Juiz de Fóra e o

Concurso Leiteiro.

emDoTe-n.^ '̂ora, a Manchester mineira, não se
«iCão.Peira^^T ^ da sua VIII Bxpo-
isso n. Agro-pecuária e Industrial, « por
Pâo renrp^ Produtos a ela trazidos
íluência ^ pujança da região de in-
— 'r'
Qualidadí. a ' ^ desabono da
verificado q°ue^a°f '̂r ^endo se
Prida pelo alto insf Quantidade foi su-

ludlce de qualidade.
•M-Otivos 110+

pequena reperei várias Justificarain a
classes interessa^^^ Exposição no seio das
em eertamea ^e se esperar qiie

e então, a sejam ven-
Juiz de Fora oo 1 zona de influência de

se larA
representar condigna-

°'e-reoe o valiosísaimo
Controle

capaK
por Bi só, valorizar ò
Beu gado e acreditar
sua fazenda.

"Serviço
Leiteiro''

70 *
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ij

mente em quantidade eem qualidade, revel^
do o alto nivel em que se eucontram sua
dústria, sua agricultura e, principalm«o ®'
sua pecuária leiteira.

Apesar de pequena a.representasão de ani
mais, estes se sobressaíram pela sua qualii^
de, dados oe ótimos conjuntos das raças 1
teiras clássicas — Holaudêsa,

Guernsei.

jersei

CONCUBSO LEITEIRO

Participaram sómente 12 vacas, que foraa
classificadas pelo porte (grande e pequeno) e
pelas crias (l.a, 2.a e mais de 2). Figura
ram os seguintes expositores: Kingma &Cia
com 10 vacas (Morgada, Marreca, França,
Granja, Grécia, Mantiqueira, Maravilha, Ca.
poeira, Condessa — todas H. P. B., e Fartura
—Jersei.holandôsa), José Custódio Pinto, coo
1 vaca (Bonita — H. V. B. 3/4) e Manoel Al
buquerque M. da Silva, com 1 vaca (Vanguar
üa — H. P. B. 3/4).

Os resultados das 3 ordenhas diárias dura»

te 3 dias, dq 4 a 6 de junho de 1946, (ora®
os seguintes:

Morgada — H. P. B. 7/8 — 78,8 litro»,
com- 3,47% de gordura, dando 2,727 kg. de

matéria gorda;

Bonita — H.V.B. 3/4 — 76,3 litros com
3,1% de gordura, dando 2,369 kg. de mata
ria gorda;

Marreca — H.P.b. 7/8 — 68,9 litros cen>
3,99% de gordura, dando 2,751 kg, de matá
ria gorda;

ReVÍSTá D08 CRUDOKS^



frança — H.P.B. 1/2 — 67 litros com
'•55% <je gordura, dando 2,377 kg. de matô-

gorda;

Granja — H.P.B. 15/16 — 66,5 litros
3,62% de gordura, dando 2,408 kg. de

piatéria gorda;

Grécia — H.P.B. 3/4 — 64,8 litros com
^'27% de gordura, dando 2,766 kg. de maté-

gorda;

Mantiqueira H.P.B.P.C. — 61,00 11-
IroB com 3,11% de gordura dando 1,896 kg.
de matéria gorda;

Vanguarda — H.P.B. 3/4 — 59,5 litros
com 2,9% de gordura, dando 1,725 kg. de
matéria gorda;

Maravilha H.P.B.P.C. — 53,6 litros
com 3,33% de gordura, dando 1,785 kg. de
matéria gorda;

Capoeira — H.P.B. 3/4 — 53,0 litros, com
3.83% de gordura, dando 2,03 kg. de matéria
gorda; '

Fartura — jersei-holandêsa — 44,8 litros
com 3,36% de gordura, dando ,1,5 kg. de ma
téria gorda;

Condessa — H.P.B.P.C. — 44,4 litros
com 3,24% de gordura, dando 1,436 kg. de
matéria gorda.

Estes resultados, que podemos considerar
ótimos, vieram confirmar a observação já
consagrada, de que as mestiças holandêsas
são as melhores leiteiras (em quantidade de
leite), e que, o teôr de gordura médio ó su
perior A 3%, considerado o mínimo .para o
leite de consumo.

agosto de 1946

fquimico-orgãnicos^^ía.-^

JÚPITER'
garantem moiôr colheita e "
melhor produção. Fórmulas

..especiais para toda e qo°'-
quer cultura, especialmente -
algodão, CAFÉ, LARANJA,
batata, tomate, HORTA-

-LIÇA5, CEREAIS, ETC
Depósito permanente de ..

fertilizantes simples
1 11

Para o preporo de calda
bordalêsa

SÜLFATODECOBRE-ÍIEVAZUI"
(cristais bem miúdos)

Contra "oidios" ou "bróncos'-',
"ácaros"; etc.

enxofre duplo ventilado
"JÚPITER"

Para pulverizações • •
POBORDALÉS ALFA "JÚPITER

•Fungicida enérgico com
de cobre)

VERDE* PARIS
(VordB de SchweinlutlMejuIros
PRODUTOS QUÍMICOS 'AORICOLAS

e, INDUSTRIAIS
arsekiatos ' J ÜPITE R"

.xieimiiijdores do"cuiüquerè"

F0RMICIDA*"JÚPITER"
o Carrasco do Saúva

produtos químicos . I

ÍLEKEIROZ^a
S. Btelo. 503 - s. PAULO - C. Poslol 255
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Cotações dos Produtos Lácteos
Ij B 1 T B (liltro)

DB OONSUaiO EM s. PAUIX) B SANTOS:
? ®®*>snmo em S, Paulo e Santos, aos produtores de acôrdo^com deliberações — mínimo

"eço de venda a domicilio: tipo A (de granja) de
" B
"O ^

NA C7IDADH DO BIO BB JANEIRO (De acôrdo com resolução n.* 1
EKITH "IN NATÜRA"
PREÇO DB compra

ÍT <P*^SO aelnlmo) Cr» 0,90 oIl«
PRMno^rP*® Ckiaüssão Executiva do Lielte Ca» 1-®® °ÇO no atacado, nas IíBITERIAS

^ litro ' A doaiicflio

Movimento áe
de 1!H6

Cr$ 1.30
4.00 •

Nss
cr» *A0
cr» 130

6,0«
S.OO

»/a Utro Cr» l,50
1/4 * Cr» 0,80
EM Cftr» 0,50

UEItb' 1^ o <N«s nhas mais Cr» 0,10 por Utro)
' "°® Postos da O.B.D. .— engarratado, o/ íecho Inviolável, "CEL"

1 Utro^ ... Balcâò
1/2 Utro Cr» 1,80
Copo . Cr» 0,70
8.* ÔÉ firt ' Cr» 0,60
'•«^ço D/ CIDADES NO ENTBRIOR DO ESTADO DB 8AO PAULO
Preços a. — mínimo Cr» i,S

Gr» 1,80
Cr» 0,00
Cr» 0,70

P^^ços de venZ
Idem em *n '^orejo, em cidades onde existem usinas, até
idem ^ • Sorocaba
Idem eM Campinas e Piracicaba
JOESTlNAnn'̂ '̂ ® existem nslnas, de
Leite iní^„, ® fabrico DB DERIVADOS — Bst. de São Paulo
Ijelte intcCT^l' fáibrica ou usina — mínimo — Interior ..
Leite int. n^ ^^tregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital

creane fábrica pago pela fórata do gord. bntlrométrlca
^ c;^!' na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado

natado fábrica, ficando o produtor com o leite des-
•Ooi-dul-a buta^A^® "

do o Droa * ®®* fazenda, transporte por conta da fábrica, ftcan-"«ator com o leite desnatado .5 12.00 • l»,Oo

Domlcfll®
1,70 — !<•
0,00 — l.<

530

130
1,60

l.oó a l,»0(t)

Cr» 1,00
1,10

0,50

0,50

0,00

•3»

São Paalo Rio de Janeiro

"Si»"";
Extra
Oe l.a
a.a (sem sal)

•".a (com sali
Estrangeira

Pabrlcant*

16 á 19,OO

14 à 19,OO

12 à 18,00

16,00

N<ia -ManteiJS «'uáeijo emala.
ao. Nâo tem havido entrada. Há escasaes na Argentina.

78 ★

aa ã a4,oc

18,00

Produtores

aos

atacadistas

Cr» 17,00

itacad

aos

rareJts

i & 10,00

ViniiitM

toiNsiijirM

Nacional oa
tslrang»::»

Cr» »0,»6

revista dos CRIADOKK^



^ 1 J o K*. — prod«1m 09 qa«UdJUle
(Atacado)

I^to

^2*****® Nadonax
Argentino

*- ^^orado' ] 1 !
Xtelno —' enlatado, «. do !• tormutm

embrolbado papel celofane, Ideai '

(fundido) cx. c/ 4« pacotoo de H kg-, c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. o/ 4 blocos de kgro.

oondbnsado

'-'o'*® de 41! latas de 400 grs., Uqnldo ....
''KITB BM Pó — (a granel) Kg.
«Ugro
Gordo

A O T o S B "Boeke" — kg.
E* saca de 20 kgs.
K* Uta de 10 kgs.
Em lata do H kg
OABBIMA — kg.
De 1 gnalldade
Argentina

Org 12,00 a 14,00
14,00 a 1B,00
18,00 a 10,OO
10,OO a 12,00
12,50 a 18,00

400,00 a 450,00

5,008,80
48,00

5,60

8,00

Bledi Janeten

10,«O a ia,e*
U,MaiS,M

•.•OCA*
42.08

179,00

0,00-7,00

7,008,00

★ t -k

BOVINOS

QiADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou

ros e 5 bezerros puros do pedigree e al

gumas Taças e bezerras mestigas. Gran

ja Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia.
Caixa Postal, 3 520 — Tel. 2-7101 —

S. Paulo.

í~

TOURO GIR — Neto de Maxixe. Está

com 3 anos e 6 meses. Chita vermelho.

Olivio Junqueira. Tatuí. E. F. S.

suínos

PORCOS NILO — Vendem-se reprodu

tores suinos da raça Nilo, à Cr$ 12,00 o
quilo. Sociedade Agrícola Prudente
Corrêa, Brauna, N. O. B., Est. S. Paulo.

PORCOS PIAU — Na Fazenda Santa Ho-
lena vendem-se leitões desmamados puro
sangue Piau, tipo médio aos preços de
Cr| 300,00 cada um, macho ou fêmea,
on Cr? 500,00 o casal. — Fazenda Santa
Helena - Tel. 26 - Pedreira - Cia. Mogia-
aa E. P. — Estado de S. Paulo.

agosto DE 1946

lacticinios

MANTEIGA — Vendemoi fualquer qub-
tidade. Fábrica de Manteiga "Iria", Ja-
boticabal, Araraqnara e Oatandira.

N SET 1 Cl D A

MNGUEDIEHTES'GeS-POR"

£M?Oe6m1>êOWS
<5s -T-ytcu/s Co-ttce^iikcula^

DO MeacAOo
caixa postal 275- CAMPINAS

flmiMa doíh Cttadol&i
Volumes •ncadematoa. Temo« à vmAa

ediçSei db 1944 • 99 a Crt 90,99. Po
didos à redaçlo.

Preço para publicidade: Altura, 2 cnu.:

1 vez, Crg 40,00; 8 veaei, Cr$ 280,00 e
12 vezes, Org 400,00.

* 79
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À ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senadior Faljé, IO — S. Paalo

Junto Crf 100,00 para inacriçio do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇAO, a começar dêste mês: Data —•
Nome do criador —

Nome da Fazenda
Cidade _
E. F

t d aaaal trè« mU sócio*, a Aasocl
In ^ ® Atolado •« empeaha «m banafl

* 80% do» «ócio» aa»

* rk' *ao«l ★ T«iiiio» *00 «ócio» k*
fortmâ Bóclo» aumeatft dia a dlal
VopA ®'ortai®c»r.a« I Poiiaao, am iioia»
„ ®" ®con-rlte aml|:o: ««Ja UM do» aoaao» •

* « Pi'opo«ta Bolma, aoompanliada da

ação de Crladore» Tale como íôrça gomid* t*
cio de nm, é como se todoa ae empenli»'**"
iniciaram a Aeaociacâo ainda nela penn***'
mala de 11 ano»! * u foo há mali de * *»<'•'
* XaacreTer^ aa Ajaociação doe Criadores '

de todoa o«.noa»oa companheiro#, íaiemoa a
e eereatos TRfiS MIL por você. Preeneh» e
sua primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter aua assinatura da revista
* A ^
soiro.' Ua-*** re»*ino do mundo pastoril, 9 correlato, nacional e••tra»-
cance — ®mundo (no <jnal idram aens noaooioa) fica, tuMlm, todo mês, ao #••
«aiüaasa^, pr vale isao para um homem de iniclatlTa, para nnia
«UialqQej. * Com apenas quMen ta oruselro» anuais, o sr. receberá, aite# áe
mesmo « Reri^ta rerlst* oompleta do» assunto» q*e Úie interessam. ★ SnbacreTa Me
•ôcloa <1^ A., p Criador»» • e»»a coo^erafido será em ses próprio beneflclo. * (Oa

• C. B. recebem a revista gratuitamente).

^ Redaçao da revista dos criadõres
Senador Feijó, SO — S. Paulo

Junto Crf 40 00
md- assmatura da "Revista dos Criadores", a começar

Kr: ----- —
Qdade"^ t......
E. P, ; •

Estado — — -

««a segurai "•
rado. Vale Poetai também, faça a remessa em carU com Valor decla

*>d Cheque.

* 80 *
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CAuq

l'ote de yOOgr^Cr* 18,nb

Lata de .500 g-r., Cr8 :1b,o"

QüaJa paríi
mais

imporíanít^
do

seu cavalo

X.iiii oaviilo rie lida, o mais hiiportante ê t
)<Mi)l)o. (Jnaiitas ve/.es aão se larp-ii imi animal.
l»ir dias i" meses, por estar iiisailo!
Temi., na fazenda I'asta Caloá isso não se dá
mais. Km easo de IMS.\nri;.\ on qnalqner
entro ferimento snperfieial, liasta aidiear nma
vez por dia a Ka-sta faloá e oliterá enra taeil.
rápida e eeonômiea.
\ 1'asta Caioá é o mais ])odei'oso j)rottdor ilo
innbivo' dos bezerros reeém-naseidos e abrevia
o tiartamento da FM IUi ;rKl 1K\ dos tonros.
Teea Fasta Caloá em l)ote on laia, asando o
rrcort IIl>uiNO.

, , />• . - una senador Feijó, no - n. Vaulo:A \ • A .'>• latiu

riira iTiinssa iiiicdinta de ''''' potes

Ciiloii, estoH enviando a imiiortãneia dc Cr$

Mtii nome completo "li' "(escrito bem claio;

Fnderrru , ,
(Fazenda, Cidade, Ena, Nninero, Kstailo)

i

J



Dinol-
além dé DÍão é

i~\A gôsto ver como sara uma criação
atacada de diarréia e tratada com

iJinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico

° mesmo que um pião, visto
loor. ° trabalho de todos, curando
vicos^ "^ando tempo para outros ser
em ealinh^^/^^ tanto em leitão como

curar! dísinTeÍ^ aí

é dotôr". Peca-nos „

farmácia mais próxima

laboratório
tíLTRASAN LTDA.

^9m Cr»shsno Viana, 397
Sõo Paulo

0'flhrictanto do famoio

3 pé do Corgontei;

^MVTOS Bg PSAÍA
VAiSM

m

Para:

Endereço:

» «W -aim «eudoí

0 AnCUDlsent«rlco DInel é <tdo wm
boca, em qualquer eiUdo, Ididi ««
espécie de animal- nío tem coiti».
IndlcaçOes; pode ser guardado aalto
tempo, nunca se estra^i,

01 maiores criadores do Brutl ifb^
as vantagens do Dlasi,

Prefira o Concentrado para ih Htrs,
que sal ainda mais barato.

Preencha o cnpon abaixo t doi tS'
vie. Receberá uma amostra irátla
NSo deixe fiitar Dlnol na faismit.

Peço mandar umn ,
tuita do Anti n- Vra-

^"''-Dísentérico Oinoi

(nome bem claro)

Tip. birjotipo - Rua Piratininga, 154. Fone


